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RIO, 21 
Contlnún o espirito publico pre-

occupado com as desordens que 
(ein havido nesta capital, « nin-
guém pôde prever as consequên-
cias ou a soluçfio que terá a grbie, 
começada por operários tecelões 
e agora generalisada aquaal todo 
o operariado das muitaa fabri-
cas de diversos produetoa que 
aqui existem. 

Os operários, resistindo á for-
ça armada, exigem o augmento 
de sala rio e dimlnulçío de horas 
de trabalho ; e os patrões, por 
sou lado, parecem firmemente 
resolvidos na recusa da propos-
ta que lhes foi apresentada por 
uma commissão de operários. 

A policia offereceu aos dire-
ctores de estabelecimentos fabris 
o apoio da força armada para 
garantir o funccionamento das 
fabricas, mas a exaltação dos 
grèvUtas é tal, que o offereci-
mento nSÒ foi ainda acceito, por 
haver reccios de que essa solu-
ção traga graves alterações na 
ordem publica. 

lloje, fis 4 1[2 horas dn ma-
drugada, o dr. Cardoso de Cas-
tro, chefe do policia, e seus au-
xiliares, chegaram á avenida Sa-
neamento, na Gavea, onde se 
deu esta noito a aggressão á po-
licia. 

Allí se achavam 75 praças da 
infamaria c 50 de cavallaria for-
mando um cerco ás pequenas 
casas existentes na localidade. 

A's 6 horas da manhã, foi da-
da busca nessas casinhas, sen-
do presos cêrca de 40 operários, 
o» quaes, depoiBdc interrogados 
pelo dr. Cardoso do Castro, fo-
ram <poston em liberdade, fican-
do detidos apenas dous, um heg-
paniiol o outro italiano, de nome 
Raphaei 1'npagfna. 

Esfirà.' sw-lo pioceè-sadoí, por-
r|ue, no quarto em que mora-
vam, foram encontradas diversas 
armas, taes como revólvers, gar-
ruchas, puiihaes, facas, malhadi-
nhas etc. 

A policia sabe que existe gran-
de quantidade de armas nhs im-
medlações da avenida, mas não 
conspguiu ainda encontral-as. 

Foi dada uma busca minucio-
sa no edifício da Sociedade Jar-
dim Botânico, nada sendo ahi 
encontrado, porque o predio dá 
sahidn polps fundos para o mat-
to proximo, e suppüc-se que por 
ahi tivessem oceultado as armas 
e bombas de dynainite de que 
se achavam munidos os operá-
rios, " no ataque do hontem á 
noite. 

Fof* interdicta a sahida dos 
moradoros da avenida Sanea-
mento, continuando a policia em 
suas pesquizas. 

Diversos agentes de policia se-
guem os agitadores Francisco 
Cesário, Antonio Charuteiro, An-
tonio Sapateiro, Caralampio Ca-
brera c Antonio Rossini, indigi-
tados como cabeças das desor-
dens que se deram esta noite. 

Uma commissão de alfaiates 
procurou hoje o dr. chefe do po-
licia e pediu a sun intervenção 
junto aos patrões para que fos-
sem conciliados os interesses de 
ambas as partes, patrões e ope-
rários. 

O dr. Cardoso de Castro pro-
metteu a solicitada intervenção, 
sob a condição de que os operá-
rios se conservassem em attitude 
calma. 

Attendendo ao pedido da mes-
ma commissão, o dr. chefe do 
polida mandou pôr em liberda-
de os alfaiates que se achavam 
presos. 

Qnasi todas as alfaiatarias das 
ruas centraes estão com o servi-
ço paralysado, conservando, en-
tretanto, as portas abertas. 

As ruas principaes estio sendo 
patrulhadas por fortes contin-
gentes de Infantaria e cavallaria, 
de armas embaladas. 

O dr. Cardoso de Castro, che-
fe de policia, dirigiu uma circu-
lar aos gerentes de todas as fa-
bricas, mostrando-lhes a incon-
veniência que ha em conserva-
ram os aeus estabelecimentos fe-
ehados • a necessidade urgente 
da reabertura dos mesmos, os 
4«Ma serio guardados e garan-
tidos pela policia. 

O o a a t a q u e h a v e r á u m a r e u -
aito das directoria* das fabricas, 
para »»solver sobre o assumpto 
daata «áwuUr. 

Oa «pararios da fabrica da te-
M a Frtir. a i o attanderam 

•a aalf«neíaa doa fripúUu. 
Ma fabrica do Btmgé, parta do 

Também adheriram ao movi-
mento os cigarrelros da fabrica 
Riohter, ficando o edifício sob a 
guarda da polida. 

A' uma hora da tarde, quando 
a ddade ae mostrava mais cal-
ma, dreulou a noticia de se te-
rem amotinado oa pedreiros e 
canteiros que trabalhavam na 
pedreira do Morro da Viuva. 

Estas operários n lo só adhe-
riram á grive, como aggrediram 
oa carroceiros cm serviço na re-
ferida pedreira, e que se recu-
saram a obedecer á intimação 
que para iaao lhes foi feita. 

Para o locai seguiu um pique-
te de cavallaria competentemen-
te municiado. 

A'a 2 horas da tardo, fecharam 
as alfaiatarias da rua da Quitan-
da, ns. 31, 74 e 84, e mais duas 
chapelarias. 

O 2° batalhão de Infantaria foi 
destacado para guarnecer a fa-
brica do Bangfi, e o 9° regimen-
to de cavallaria as do bairro de 
S. Christovam. 

As 100 praças do infantaria de 
marinha, que estavam de prom-
ptidSo no Arsenal foram substi-
tuídas por outro contingente da 
mesma arma. 

O dr. Octacilio Camara offere-
ceu-se para advogar a causa dos 
grivistas. 

Calcula-se que, no miniino, es-
tão ein grève • 20 mil operários, 
excluídos os que se conservam 
em attitude pacifica. 

Em Botafogo foi distribuído 
um boletim dos opcrarios ata-
cando violentaincnto a policia c 
appcllando para a confraternisa-
ção do exercito e armada com o 
povo. 

D e s o r d e n a 
RIO, 21 
Em Botafogo foram presos cem 

canteiros que promoviam desor-
dena. 

A grive continua. Os grevistas 
viram as carroças que transitam 

'peias'ruas. 
Grupos de indivíduos armados 

de revólver« assaltaram o Hotel 
do França e o Hotel do Santa 
Thereza. 

A policia, tis forço» i!o exercito 
o dn nrinada continuam de proin-
ptidão. 

C a m a r a 
PIO, 2! 
Presidência do «r. P»uia Guimarães. 
Foi li Ja e a [»provada a acta da s e n ã o 

anterior. 
Entrou cm discussão e foi approvado 

o projecto de lei prorogando a actual 
v ssão do Congresso legislativo até íto dia 
2 de outubro próximo futuro . 

Reunlii-si hoje a cjiuntissão de Saúdo 
Publica, teudo aido apresentado pelo ar. 
Hermano Ilaislocher um projecto abrin-
do o credito necessário para a rcorgani-
saçlo dos irrv!i;os de ltygiene deita ca-
pital. 

A comniissão do Diplomacia rcunii -ac-á 
na próxima 5*-feira para t ra ta r da adhc-
alo do Brasil á conferencia que se reall-
aará em r a r i s coutra a trafico de mu-
lheres brancas, a do projecto de lei crcan-
do penai contra o caítlsmu. 

A commisaio de .Ornamento aasignoii 
o parcccr favorável á abertura do cre-
dito de 100:0008 de réis, para occorrer 
ás despesas eleitoraea, o ontro de egual 
quantia, para as despesas com a questão 
de li-sites coin a Guyana Inglesa. 

A commissão da Constituição e Justiça 
scceitou as emendas do Senado regulan-
do o caso das desapropriações. 

O s r . Br ido Filho apresentou unta 
representado dos carteiros da adminis-
traçãr doa Correios de Pernambuco pe-
dindo augmento de vencimentos. 

O a r . H a v i a R í q u o l m o 
RIO, 21 
O s r . Rodrigues Alves, presidente da 

Repnbiic.i, recebeu hoje em audiência 
particular o ar . Kevla Riquelme, mi-
nistro do Chile janto do governo brasi . 
leiro. 

Kate diplomata foi drspedlr-se do . r . 
presidento d» Republic*. por ler de par-
tir para a sua patrla, ein goso de li-
ceiiçi. 

P r o v i m e n t o da u m r e c a r a o 
RIO. 21 
O sr . Leopoldo de Bulhõea, ministro 

da Fazenda, den provimento ao recurso 
qne a Companhia Mechanlca Importadora 
dessa capital Interpflz contra a multa 
a qua a «ajeitou a Alfandega, aobre ma-
terial de serviços Importado. 

B a n t o a D u m o n t 
RIO. 21 
Os aiumnos da Eaeola Polyteehnica e 

o Club de Engenharia promovem grande 
manifestação ao celebre aeronauta San-
toa Dumont, que chegará brevemente a 
esta capital. 

O lllnstre brasileiro partiu hontem de 
Paria. 

I n a l e 
BIO, 21 
Presidência da ar . Pinheiro Machada. 
A acta da aeasãe antecedente foi lida 

a a i provada eam debata. 
Depois da leitura do expediente, o ar . 

Barata Ribeira apresentou oiu projecta 
de lei marcando • prazo da 30 dias para 
a rcaliaação das eielçSea nesta capital a 
de 60 dial s o t Estados, aos cisoe de 
preenchimento d» vagai . 

O orador, jaitificiado • sen projecto, 
disse q i s nlo ae admirava da demora 
dea Estado* em p r w k e r as v i g a i 
qae se davam em n a rapreaantaHto »« 
Congresso, W » e » f i W . o»*» 
Uai wm* r é r o meam« Congresso, • go 

O s r . Francisco Olycerlo declarou qu 
julgava o projecto Incumpleto, • o a r . 
Barkta Ribeiro, auatentando a aua pro-
poalf i* demonatrou a neceaildada da ser 
• maamo apprevado. 

A dtacnsi lo rol adiada. 
Foram approvadoi em a* discussão os 

•egaintef p ro jec tos : 
n . 7, de 1902, auctortssndo • puder 

executivo a abr i r ao Miniaterio da Marl-
aha o credito extraordinário da 
19:413(701 para pagamento de aoldoa a 
outras vantagens qne competem, no exer-
cido de 1901, a vários officiaea da ar -
mada; 

n. 41, de 1002. auctorlaanrfo • presi-
denta da Repoblioa a conceder leia me-
ies de licença, com dous terem doa aens 
vencimentos, a Os ar de rlentxenauer, 
etmmiaaarlo. guarda.marinha, do corpo 
de Fazenda da Arinada, para t ra ta r ae 
soa saúde onde julgar conveniente. 

JTovaa e a t a m p U h a a 
RIO, 21 
O d r . Leopoldo de BalhSca, miniatro 

da Fazenda, approvon o desenho das es-
tampilhas do $300,9400, SõOO, 1$, 2$, 3$, 
4», 68. 10«, 1Õ8 a 20», de novaa efires, 
que v9o ser fabricadas em aubstitulçio 
áa que cst&o actualmente em clrcu 'açto. 

• M a c e d ó n i a 
PARIS, 21 
O Oaaloii d is nlo icredl iar quõ a 

Macedónia provoque uma conflagração 
geral . 

F r a n ç a • I n g l a t e r r a 
PARIS. 21 
O Conselho do Marne enviou calorosas 

fellcItaçSes so s r . Loubet. presidente da 
Republica, pela reconciliação - franco-in-
gieza, qne t r a r á grandes vantagens para 
as duas naçíiei. 

N a u f r á g i o 
PAItIS. J1 
Naufragou em Tonlou mu navio ex-

trangeiro. Pereceram afogadas cinco pes-
soas. 

D o r d S a l i a b n r y , 
LONDRES, 21 
Peiorou lord Sallsbnry. Os médicos 

assistentes do illnstre enfermo estilo mni. 
to apprehensivpi com o aea estado. 

E e c l a r p ç í o do n m d i p l o m a t a 

LONDRES. 21 
Diz o »>tanrínril qua o embaixador 

francez, r.um banqnete em Anvcrs. decla-
rou que, ao os interesses da Bélgica fo-
rem ameaçados, a França prestará auxi-
lio diplomático e militar a essa nação. 

Acredita-se que haja um tratado se-
creto entre a França c a Beigica, relati-
vamente á questáo do Congo. 

O e x t r e m o O r i e n t o 

LONDRES, 21 
As chancelarias ra-.ja, «lieuil <= frau-

ceza chegaram a um * accôrdo sobre a 
qnest.to do extremo Oriente. 

Parece que ae evitará essim a guerra 
entre a Rússia e o Japito. 

E m p r é s t i m o L c a p a r . l i o l 

MADRID, 21 
O ministro da Fazenda deimento a no-

ticia quo circalou dizendo liavcr o go-
verno contralildo nm emprestinio do 200 
inilbôc» de ]icirtas sob garantia dos ren-
dimentos das alfandegas. 

O s r . V i l l a v c r í l o 

MADIllD, 21 
lícgressou do San Kelia«tian o s r . Vil-

laverde, presidente do Conselho de mi-
nistros que alli esteve em importante 
conferentla com o rcl Alfonso XIII. 

E x p l r s S o 

MADRID. 21 
Deu-se em Valludolid a explel io de 

umi usijo elei tr ics, que occaslonou di 
versas mortes. 

A po|m!açilo daquclla cidade ne l a se 
profundaincute impressionada com o si-
nis tro. _ 

B a r b a r i d a d e 
MADRID, 21 
A polk ia desta capital acaba dc desco-

brir um crime bárbaro, que causou gers1 

Indignnçjo pelos requintes d.) perversi-
dadea de que dào mostras os seus 
ctores. 

Foi encontrada no porão de uma casa 
uma desgraçada menina do 9 annos, 
qnal f diariamente martyrlaada pela 
avii. pala mie e pelo IrmSo. 

Os dcsnatnradoi algozei appiieain açoi 
tea á ercanço, que tem por todo o corpo 
veatigios recentes de queimaduraa pro 
duzldas por um ferro e;., braza 

Este crime revoltante cmociónou a po-
pulaçi", que espera anciosi o castigo dos 
crin.iuasos. 

A policia apora os motivos do crime. 
A R ú s s i a e A C h i n a 

BERLIM. 21 
O jornal KohiiscUe-Zcitnug neli! !a que 

os chins da Maudcbiiria hosllülaoi os 
rusaos. chegando mesmo a apedrejar o 
commamlantc <l»s forças 

O f f i c i a l c o n d a m n a d o 

BERLIM, 21 
Foi condeuinado a 13 ineses de prislo 

um official Ulterior do exercito, pelas 
barbaridades com que exeenton 300 cas-
tigos e ma.tratan 1.600 soldados. 
D o m o n a t r a ç & o c o n t r a a T u r q u i a 

NOVA-YORK, 21 
O governo americano nlo t i m a r i par-

ta na demonstrarão qne as outras poten-
cial pretendem fazer á Tarquia. 

C o r r i d a 
NOVA-YORK, 21 
Foi abandonada a primeira corrida da 

Taç» da Amtríc». 
E U i ç U o do K o o i o v o l t 

NOVA-YORK, 21 
Eatá orgaaisado um moviniccto qne 

ai propíe a combater t reeleiçlo do sr 
Boosevelt, actual pretidente da Bepubli-
c i . Eata opini ls contraria d • • t i r a d a 
pela politica nntral ieadora aegaida pelo 
ar Boosevcit. 

F r i o l o t o d « « « f r a d e s 
MÉXICO, St 
A policia, a pretexto da faiar pesqui-

sas, invadiu a convento dia carmelitas a 
prendeu deu* frades, qne protestaram coa-
f ra s »tildo 

O prior da « i < i » n rorfwMs do sr 

• m p p r o a a l o d o d i x o i t o a 
BUENOS AIRES, XI 
A Camara doa deputadas d favorável 

* lupprree lo d l direitos sobre o m r - " ^ 
• material pr imis . 

Of f l c i s . e s p r i a o a 
BUENOS. AIRES, 21 
O general Julio Roca, prealdenU 

ca» 

• 7 

" A Í 

Republica, rnandoa prender e exilar parp 
a i fronteiraa, por 4 mezes, 80 o f I M a n 
que ae queixaram contra ss ultima» 
niaçSea que te d e n m igora no 
do exercito argentino. 

Todoa oa jornaea deita capital^* 
excepção da AViclen, applandcm cisa 
de energia do governo. 

I n s n r r o o t o a c a p t a r a d o a 
CONSTANTINOPLA, 21 
Foi capturado na Florida nm bando 

enorme da Inanrrectos mocedoniol. 
C r u z a d o r . J u l e e F a r r y . 

PARIS, 21 
O a r . Camillo Pelletln, ministra A 

Marinha, acompanhado de aaa senhoril, 
aaslatirá no proximo domingo ao lançtc 
mento do cruzador JttU» Fcrry t o mar, 
no porto de Toulos. 

S a n t o s D u m o u t 
PARIS, 21 
A conselho doa ,-uedicoi, que ih! 

commeudaram algum reponto, 
hontem para o Rio de Janiiiro o Intré-
pido aeronauta Santoa Dumont. 

Aa experiências que o illustre i n £ f e 
nheiro pretendia reaiisar com o Ma ba-
liu u . 10 ficaram adiadas para 
de 1904. 

M i n i s t é r i o i t a l i a n o 
ROMA, 21 
Rodas bem infernadas aífirmam qi 

ar. ZanardeUi. preail-nte do Conselho • 
ministros, que pretendia deixar o Miolo-
terio por motivo de saúde, voltará a oc* 
cu par o seu posto. 

Consta que o mesmo reconstituirá » 
gabinete, iado o s r . Luzzit t i occnpar a 
pasta da Fazenda, em lubstitnlçâo do f i ; 
Carcano. 

M a n i f e s t i ç ã o c o n t r a o t s a r 
ROMA, 21 . ' 
Accentnaui-se os boatos que correram 

de quo o partido soclaliata pretendo I f -
zer unia tuuulfestaçlo hostil ao tzar 
colait II, por occasiJo da visita 'lease 
berano a cata capital. 

A poli eia toiUiistriaâ providencias, «.fúi 
do fazer abortar a projectada man | f - l t i -
çflo. 

3 c i i d e r . c i a do P a p a 
ROMA, 21 " ; i : 
O Papa Pio X, durante a cstaçlo cal-

mosa, passará a residir no palacete n i » 
dado «i ialr . i l r por P io IV, no «e i 
XVI, para ahi passar 9 vírtto. 

D o s c r v r r i l a m o n t o 
SANTIAGO. 21 
Descarrilou um trem entre Renca e 

Quilícura. 
Os vagü.s ficaram completamento do*-

truidos. 
Ate agora n jo s ; sabe sc houve n'-

guma vittim.t. 

P a d e h - o a g r e v i s t a s 
SANTIAGO, 21 
Continua até agora a grrre dos • pc-

delros, quo asfaltam as padarias, des-
truindo vitrinas, caceando grandea da:n-
nos. 

LISBOA, 21 
A rainha d. Amélia mandou suspender 

os festejos que so urganisavam em Cal-
das da Rainha, para receber oa príncipes. 

O dinheiro que ia ser dispendida com 
essas festas s rá destinado a »oco r r e r as 
vicLintas da Cabo Verde. 

O d u q u e do A b b r n z a o a 
ROMA, 21 
O duque dos Abbruzzos partirá depois 

do amanliá para a America Central, dn*-
de seguirá para a America do Sul, onde 
IVetendo visitar o Rio dc Janeiro c as 
ca pi taes das Republicas do Pra ta . 

P r l j i c i p o h e r d e i r o 
Í1ADKID. 21 
A imprensa desmente s notiela de ha* 

ver d. Jaymc dc Bourbon, príncipe her-
deiro e chefe do partido carliata, pai 
l i d o a fronteira cm automóvel. 

A v i a g e m d o r e i A f f o n s o 
MADRID, 21 
O rei Affonso XIII declarou a un: jor-

nalista que está gosaudo büasaádee qae 
fará a viagem p t l i província. 

S a n t o n D n m o n t 
PAi.'b>, 21 
O aeronauta Santos Dnmont deixa ini-

ciada a construeçlo do batão u. 10, com 
o qual fará experiências qnando regres 
sar do Braall. 

considerado menos qua regular, foi raa-
tilado aoa extremoa do 17 d. o IS l | t t . 

A' taxa de 11 d„ que fol a Melai da 
bdntena, para letras s 90 diaa do vista, 
a libra esterlina vale üOfOOO, o franco $796 
e o marco 198!. 

A' vista (II 7|S), a libra r a l o t t t J l l , o 
franco $M3, o marco $997, a lira italiana 
(aos, cem réis fortes I37S o o dollar 111M. 

Os soberanos Tut-tna vendidos a 20$300, 
mais ou mem.B. 

Para mais Informaçíles, veja-ae a • Pa r-
to KpEniorcIal», na segunda pagina. 

N o t a s 
Partiu hontem da Paria comdeetlnoao 

Rio de Janeiro o engenheiro Alberto San. 
to* Dumont. 

O joven aeronauta espera eatar de re-
greaao a Paris em outubro proximo,data 
em que dará Inicio áa experieneiai do 
seu ballto-omnlbus, o Santo» fíamonl 
u. 10. 

Por telegramma que pnbllcamoi na 
•ecçlo competente, soubemos que o Club 
de Engenharia e a Escola Polytechnica do 
Rio priparmn condigna recepçio ao Il-
lustre pilriclo. 

Diz Oin despa lio de Paria qae causou 
grande Indignação entre oi meiubroa da 
colonia braalb Ira da capital franeeza a 
carta qne o Figuro publicou e que foi 
dirigida a Edmond Kee, o conhecido thea-

. pelo actor Antoine, actualmente 
rxenrilto artística pela Republica Ar-

gentina, 
A carta, s ibre obsderer a uma conce-

pçflo puramente pliantastlca c inteiramen-
te divnrciadi da verdade, t assas olfen-
siva p i r a a moral doa coaiu nes brasilei-
ro». 

Falava-se hontem na sala de palestra 
da Camara dos deputados que por estes 
dial i - r á apresentado áquelia casa do 
Coogresso uin projecto dividindo o Es . 
la lo cm 10 distric toa eli itoracs, dando 
cada distrieto qu itro deputados. 

A RepartlçJo dc Estatística do Es'ado 
foi que organisou oa dlstrietos. 

O Thesouro federal recebeu da Dele-
p e i a Fiscal neate Eatid<> 350tb0 ,J$ em 
notas de nlversos valores 

Deve arguir hoje | ata Santos, em vi-
sita ás obraa do saneamento daouella 
cidade, o I r . d r . Luiz Piza, secretario 
<la Agricultura. 

a * t " 
Caso u2o se confirme o cosvj consta 

de hontem sobre a annexaçiu da Repar-
tição de Agnis e Exgottos ú Superinten-
der,ela dc Obras Públicos, 6 provável qnn 
seja nomeado j a r a preencher a vaga 

Ixadu pelo d r . Theodoro de Sampalo 
Carloa Ribeiro de Monra Escobar. 

Lm reuniüo effectuada ante-hontem 
pelos gradujndos em Piiariiiacia, deste 
auno, foi eleito orador offii iai da turma 
o ^raduaudo sr . Sylvio Je Souza Pe-
reira . 

* 
* 

Foi notnea lo o promotor publico da 
comarca de santa Cruz do Rio Pardo, 
bacharel Aristides de Toledo Piza, para 
o cargo de curador geral de oi pliains e 
lusentia da mesma comarca. 

A de in 
-d 'dr 

João Passos para 
• girai do Estado, 

por falieciiiicnto, do d r . Jorge 

Foi nomeado o dr. 
o cargo de procuradi 
na vaga, 
Miranda. 

Reaiisa-<c lioje 
quarta sess.to do 
itiara Municipal. 

à I hora du tarde, 
corrente mez na Ca 

O C A F É 
O l i avre sbrlu calmo, a !1 franeoe, 

com baixa de 7A centimr*; llanihirrgn,' 
estavol, a 2.', 1|2 preanlge, com balsa 
r.| 4 «ie pfennlg; Londres, aI 8ftiií-o, a 
sUiliinga, com baixa dc 6 pence, e Novs-
Yoríí, estavol, inclterailo. 

Ao meio-flia, houve alta do 3& eentí 
no liavre e alta parcnl de l|4 de pfea-
ni( etn llaanlM*rg». 

A |rffat"em foi de A7..r»47 raeeas. 
CLtraiam sacras em Santoa, o 

1 9 . 3 0 0 no ftlo de Janeiro, 
O mercado, hontem, ein Santos, abria 

calmo e no mesmo estado ao conservou 
até ao fechamento; 

Os nefoeios foram reallaados na bate 
ina sinta de 19M0, 

Venclaa declaradas, 1!.000 aaeeas. 

Para mais informares, veja-se a .parto, 
Commercial , aa segunda pagina. 

O C A M B I O 

( l x i . ract.O) 
A base qne hontem vigorou naa Ut 

bellas doa baneoa (ol a de I I *. 
O mareado abrlo iadedao, vigora «d* 

no Baaee do Commareio o Industria a 
taxa do II d. o aoa ontroa Mocos o de 
I» 1|3«-

Aates daa II hora a, o mareado i l l n s - i 
ta , geaeralisaado-so a baao do I I d . ^ 
A' tarde, firnun-ao o saa táo , a o yfjv» 

d.tn an<l Braalliaa Bank,, .»ritiah ' « s a l . 

Kiiheíes pastaos 
Acham-se d venda no eseriptorio des-

ta rolha bilhetes postaea com o retrato 
II.- S. A. I. o Príncipe ,1o firío-Par.i, 
pelo preço de 600 réis cada um. 

Os jornaes do Rio dáo noticia clrcura-
slnnolsda sobre o processo do s r . Oscar 
llclnzalmsnn para a eura da tuberculose. 

De uma visita demorada ao consu'torio 
do inesno doutor, e depoia de uir. inter-
rogi tor io minueloso a que foram sub-
inettldos os doentes ein tratamento, uinu 
das citadas folhas publica a seguiute 
Impressão que recebeu o seu represen-
tante, na visita qao fez ao consu lorio : 

• T io Inlllndlveis f.iram as rrsposlas 
a ,-usando melhoras, tal a aatisfacçlo com 
que indt/s rspci ilicsvam detaiiiadamente 
os prucessoa obtidos peto tratamento du 
sr Ileinzelmonn, Ho decidido o enlhn-
liasmo qne se pintav« em todos os sem-
bltntes. que sahiinos proriiodaiucnte im-
pressionados com tudo o que anabavamos 
•te ver e do ouvir naquell* consultório. 

A cèrca de quatrocentos iube já o nu-
mero de enfermos, e, com cxeepç.lo de 
três nu qnitro, todos oa outros spresen-
tam mellroras.* 

C o q u e l u c h e , t o s ã o u e r v o n v Com-
bata.ao com o Xarope de luiiiahybini, 
de Crautifto. 

Na egreia da N. S. da Gloria do Cam-
buey, realísou-ie, com toda a sulenuldade 
e urnamentação rica, a I a eoimnunãão de 
mais Je 90 crianças, pertcncenlri na 
maioria ao lexo mas» ulino e empregados 
nai fabricas da localidade. Filhos de 
pães psnperrimos apresentaram-se com 
decência, graças nos -nidados doa ze'o-
*.)i e lneanaavels Irmãos Marlstsa e ás 
esmolas por slles angariadas. 

Todoa ol canticoa e a mutua foram 
exccutidoa peioi Irmáoi o feus ah:x-
nus. 

O padre d r . Gonçalves de Rezende, 
• pesar das numerosas aulas que rege no 
Seminário Episcopal, cooperou para essa 
obra de caridade, pregando dn : s vezes 
por dia dnrante o retiro que precede três 
dias o acto solenne da comniunháo. 

O ler inio do encerramento da festa 
versou lobre a perseverança. 

A feliz agencia de loterias do i r Ju-
lio Antunes de Atreu ainda ama vez 
venden hontem a sorte grande, que rou-
b- ao n. 19653, da loteria da capital 
federal 

A mesma agencia, qua * estabelecida á 
rna Direita, n. 39. sanoacfa para hoje a 
e*thic;3o da loteria do 39 contoi. 

SENADO 
Pretidtneia 4o tr. Peixota Oomidt 
A' hora deilgnada pelo regl ninto, foi 

feita a chamada, respondendo numero 
legal de lenadorei. 

Aberta a sessão, foi Ilda a spprovada 
a acta da anterior . 

Foi annumiada, em leguida, a primei-
ra parte du ordem do dia : —Expediente, 
apresentação de projectos, Indicações e 
requerimentos 

foram lidis varias redscçSes de pro-
jectos e o seguinte aubstitutivo da com-
misaáo de Instrucçlo Publica ao projecto 
o. t>8, de 1899, vindo da Camara : 

• Art. 1*. Ficam equiparados aos nor-
malistas os aiumnos da antiga Escola 
Normal da capital ext inct i em 187rs. 

Art 2*. Para que poasam goaar daa 
vantagens desta lei, deverão os preten-
dentes provar perante a Secretaria do 
Interior : 

I—que foram approvados na matérias 
do 1° snno e se achavam matrlcnladoa 
no '2° anno quando ae fechou a Escola ; 

II—que t tm exercido o magistério pu-
blico primário em qualquer dos grupos 
eieolarea, ou eicalaa avulsas do Estado. 

Art . 3°. Revogam.se as disposições 
em contrario.» 

O substitutivo foi julgado objecto de 
deliberação para i n t r a r em 1* discussão 
por estes diss. 

Em seguida, o s r . Siqueira Campos 
solicitou e obteve exoneração do cargo 
de membro da commiisão de Instrucçlo 
Publica. 

Nlo havendo segunda parte na ordem 
do dia, foi encerrada a aesslo. 

Preaidencia do i r . Rubião Júnior. 
Havendo numero legal de deputado! 

foi aberta a sasaão, sendo lida e appro-
vaJa a acta da aessão anterior. 

Passando-se ao expediente, foram lidos 
os seguintes pareceres : 

da commissão de Justiça, negando a li-
cença de um anno qne, ein prorogação, 
pediu Gabriel Baptista Dias, official do 
registro de hypothecas de Campos No-
vos; 

da conimissüo de P>tatistica, contrario 
á representação da Municipalidade de S. 
Pedro sobre a conveniência de ser aquel-
la villa elevada á categoria de ci-
da le . 

Em seguida, pediu i palavra o sr . 
Antonio Mercado, eoccupou-se longamen-
te da intervenção do governo nos desti-
uos do Banco de Credito Kcal de Sáo 
Paulo. O orador é de parecer que a 
designação de homens politleos da actua-
lidade para a direcção do Banco só po-
de concorrer para a ruína c descrédito 
daquclla instituição. 

Depois passou a occupar-se da pro-
jectada fundarão de uma ageueia do 
Banco em Santos. 

O orador extranhou kinda qns nesta 
época cm que o governo Annnncia que 
entrou nu.:i regimen de economias, ti> 
vesss eile concorrido para o auginerito 
dos honorários que per rbem os directo* 
res daquclla Banoo. D- modo que d'ora 
avante a despesa do Bmco com o paga-
mento subirá de 94:000$, que era quanto 
disprnoia nnnuatmentc, a HlfctiOtft. 

Entretanto, outros estabelecimentos de 
credito não menos ^conceituados dispen-
dem somnias muitos inferiores. 

O Banco do Commcrcfo e Industria 
paga flnnualmente aos seus direetores 
62:1)008; o Bauco Uniáo paga 61:4008, e 
o Banco .lo S. Paulo, 4*:00<>8. 

O orador aiongoa se ainda em varias 
outras considerações e terminou por man-
dar á mesa nin requerimento pedindo in-
formaeõ. s ao governo sobre qual a res-
ponsabilidade deste nos actoi praticados 
pela directoria do Banco dc (.'redito 
Real. 

Em seguida, oror. o Ifaiter da maio-
ria, defendendo o governo. 

Foi rejeitado o requerimento 
Nâo havendo j l nn nero legal no ro-

einto para discutir e votar a ordem do 
dia. foi susp?i..sa a ses i io . 

B , l i e n m a t i a m o , o m p i g e n e . d a r -
t h l ' 0 3 ete. Paia a sua curo. é clficaz o 
Licor dc Tibttina, de üranmlo. 

O proprietário da Cf7sri da Fortuita, 
a fei.z a^cueia de loterias que tantas 
aortea tem vendido, commiinica aos seus 
freguezes. por anntincio qu*. faz hoje 
nesta folha, que reabre o seu estabeleci-
mento no antigo predio n. 54 da roa de 
S. Bento, o qual passou por granJrs 
refón^as . 

Recebemos do s r . Julio Bertrand, rc-
prcsentintc da casa Paula Souza & C. , 
do Rio d l Janeiro, o 1" voiamo dss Mo-
Moffraphiu» Agrícolas, de que são edito-
res aquelles s rs . 

Opportauamentc trataremos do mere-
cimento deste trabalha, cujo primeiro vo-
lume trata da boviuot-chnia. 

P 2 L 0 1 T 0 S 3 0 E S T A D O 

S a n t o s 
/ a rparam ante-bonteni 

com dest l :o ao da Balria 
deste porto 
s cruzadores 

da marinha 

£e tem melhor, maior e mais 
sortimento de artigos de ca-

c isa 
variai | 

sar a, < incontettavelmente a lamina-
ria MatcolU 'antiga Camisaria Modelo), 
que está fazendo s w a vendas por nm 
preça excenivamerte barato. E, ae do-
viUam, vertTlqaem, á rna Quinze de No-
vembro, a. 59.— AsTomo M k I b e l l e s a 
C o W 

Oa •:> Carri lho k. Guimarães, agen-
tes da i laterias da e a p i u l federal, á raa 
da 

iWte ru ' d* 

(iíopcffícr e Uoutgonm // 
de guerra norte-ainericana 

—As exéquias celebradas a.ite-honleiu 
na matriz ds S. Vicente, por alma do 
P i p i Leão XIII, foram muito concor-
ridas. 

A cerimonia foi cciebrada pelos reven-
dlssimos padres Felix d Angelo, vigário 
iUfjusila paroehia, e Moriola, e por frei 
Mariano. 

O templo achava-se adornado com 
apurado gosto, destacando-se o eatafal-
co, que era trabalhado com moita ar te . 

O trabalho do catafalco é do arma-
dor sr. João Alberto. 

O teinplo esteve repleto, tendo com-
parecido a Camara Municipal, offieiaii* 
Jade do 21n batalhão d exercito, da 
guarda nacional, tne:aridkJea civis, irmin-
lide do S. S. Sacraineato« mu:tas pes-

soas gra.las 
A força poliijal preitou as honras de-

vi l a i . 
—a policia deu ca ,1 aoa jogadorea que 

ae rt Hiiiam em ti :ia casa da rua de São 
Leopoldo, no Mimiiionte, e prendeo ai,le-
ito. liem ás 8 horas da noite, -V* vi.-iosos 
qne se entregavam a jogoa probibn-'oa. 

I t u t u c a t ú 

O joiz de Direito da comarca, am soa 
audiência de 17 do corrente, mandou in-
serir no protneollo um voto de profundo 

Scsar pelo filieiimento do dr . Jorjje de 
tirandi. 

Nealrs ultiinoa dias têm apparecido 
em circulação neata cidade muitas lotaa 
fals s de V>f«siu réis, eguses ás da nlti-
ma emissão. 

A policia desenvolve grande actividade 
para descobrir os direetores do novo 
haaco emissor. 

—Pelo engenheiro chefe do distrieto 
de ob-as publicas foram embargadas as 
obrss de reparação qae se estavam fa-
zendo no predio do grnpo escolar, por-
que o empreiteiro dessas obras não ss 
Mtsva execataa-fo de accôrdo com a 
planta a contrato existentes. 

—Na egreja de S io Benedé tz> coati-
nnim as preces ni peleiitiam piariam 

S . J m < - d o s C a m p o * 
Do eorraopondeate, em data d« 20 : 
.Fixan resldenela nests cidade o dr . 

Ant«vrio v t s t o r e . 11'aotra facultativo ita-
liano 

J—Ha wclsmaçõeÉ aobre a preço da 

lançado 
obraa do 
tavei. 

—No theatrlnlio do i p r a i i v d bairro da 
SanPAans, realiaon-ie, domingo altimo. 
um eipecticnlo dramático, anbindo á 
a eua o drama im trea actoi— 0 Falto 
Amiga. 

Dizem qae foi bom o sea desempe-
nho. 

—De volta de sua viagem l o Rio de 
Janeiro, acha-se entre nós o nosso amigo 
e dlstincto fazendeiro, tenente Francisco 
Leite Machado. 

—Pai.-oa a reeidtr na eitação de Gua-
yaúua, em companhia do aua exipa. es-
posa d . Anrora Bonilha Lebrão Maia, o 
nosso bom amigo João de Oliveira 
Maia. 

—Fez annos, no dia 11 do corrente, a 
diitincta senhorita Waldomira Monteiro, 
dilecta filha do coronel Joi< Monteiro 
Ferreira . 

—Foi detlgnadu o dia 9 do icteinbro 
proximo futuro para aer luitaliada a 3* 
aesaão ordinária do Jury dests comarca, 
no corrente anno. 

—A Vidai* festejou, no dia 5 do cor-
rente, o seu 3* anniversarlo, sendo por 
esse motivo muito felicitada. 

—Audazes gatunos penetraram na egre-
ja matriz desta cidade, na noite de 17 
para 18 do corrente, e dalli anbtrahlram 
muitos objectui de ouro e prata. 

Chegaram, também, a ronbar o SS. 
Sacramento 1 

—A Cidade acha mais conveiiente quo 
o fechamento das portas do eommercio 
aeja feito aoa douiingoa, em vez das 
quintas-feiras, como acontece actual-
mente. 

De facto, aerla acertada essa mudança. 
—No dia 15, a Sociedade Democráti-

co Familiar, den a sua 2* partida men-
sal. As danças, animadíssimas, prolon-
garam-se até á madrugada. 

—Falleceu, neata cidade, o innocente 
Admar, filho do nosso amigo Wenccalsn 
Antonio de Oliveira-. 

O i r . Carlos Basilio de Vaiconcelloi. 
pratico de pharniacia, estabelecido no 
Salto de Ytrt, propôr. ao governo a ven-
da doa segredos da deacoberta de um 
novo tratamento anti-rabico. 

Vai ser creditada a quantia de 8458700 
a João Rodrigues de Barros, porteiro d a 
Secretaria do Interior. 

Foram á Superintendência de Obras 
Publicas, para que se sirva informar, os 

egulntes officios: 
Da Secrctsria do Interior e Justiça, 

remetteudo o officio era que o professor 
do bairro do Quiririm, em Taubaté, pede 
reparos no predio oade funeciona a es-
cola daquclla localidade: 

do presidente da Cantara Municipal de 
São José dos Campos, comniunicando 
achar-se conclnida a reparação da estra-
da .^erra dos Medeiros, que daquclla lo-
calidade vai ás divisas de Minus, e pe-
dindo o seu recebimento definitivo: 

da Secretaria do Interior e Justiça, 
transinittindo o officio em que a Camara 
Municipal de Itatiba pede reconstrucção 
da ponte sobre o rio Atibaia, denomina-
da .Ponte Nova-, 

P E L A C I D A D E 
Ou i n c ê n d i o s do Bran—Ainda pro-

segue na 5* delegacia o inquérito, já vo-
lumoso, ácérca dos incêndios no bairro 
do Braz. 

As innumeras testemunhas que neiie já 
depuzeram têm feito revelações impor-
tantíssimas que põem em evidencia a 
responsabilidade dos criminosos. 

Penetrsndo o segredo de justiça com 
inquirido pelo 

ideanta 
pormenores interes 

3ue está sendo feito 

elegado Greff, podemos hoje adeantar 
a js leitores algum 
santes. 

Como é colorio, o inquérito prende-se, 
em quasi sua totalidade, ao incêndio da 
casa Dante Bertucelli. Entretanto, a ei-
le não são extranlios os incêndios que de-
voraram as as..s de Castelli Moreira, 
Martins Araujo e Pedro Jorge, todos es-
tabelecidos no bairro do Braz, e isso di-
zemos; baseados nos depoimentos das 
testemunhas quo em parte, tílm cora-
promettido aquelles commcrcisntes. 

Tanto as declarações dos [roprictarios 
das casas incendia ias como os depoi* 
mentos das testemunhas são eontradiets-
rios 

Dante Bertucelli, por exemplo, era suas 
primeiras declarações, referiu qne o seu 
estabelecimento commercial está seguro 
em 35:íXK>$ na Companhia Freridcntr, « 
em egual s.imiua na Compaahia Mercú-
rio 

Accrescentou linda que a firma devia 
á praça apensa 8*100$, .uarido, entre.-
anto, ficou provado qae, aiAni do que 

de . ia á easa Pedro Jorge, devia ai.ida : 
2:00<1ft a .1. I.enzi & F . ; 7008 a lia 

• • . «oro p i -
o declarou o proprio Bertucelli— 

Raphael Fortana. Fralel l Clnqaml, 
>111 Daro.ie o Won Lindei & C. 

paço de ditas tnnM t a p o r t o a ^ t í MajC, 
da Lois Bertorelli, 8 0 0 1 8 * a a vlahSb 

Suando, porém, comia qae a aaaa Da«|» 

ertucelh sd |agou 3008 áqoella caia 
ciminerclal da Italla. 

Os aeni forneredorea aa 
gundo declarou o 
eram R 
Fratolli Daroae o Won Llnden t c ! 

No Inquérito fleoa provado qtre pouca* 
diaa antea do Incêndio a saoa Bertucill 
comprou de Won Lindan b O. baralhas, 
gomma e 60 aaccas de piacnta do Rheno. 

Viute e cinco aaccaa deste ultimo gé-
nero chagaram i caia Bertucelli 1 o rei-
to extrivion-ee em San to i . 

Bertucelli Ignora l i ada o paradeiro d< 
30 quartoiaa de vinho a da dei caixas 
azeite de algodão qae chegaram am j a 
nho do anno pasaado pelo Bi VmterU 
consignados á sna casa. 

Do inquérito fl ou aparado hontem qnt 
aquelles i oinmcrciantea ecntpraram dc Pe-
dro Braice ama partida de asaffear mar-
ca Rambau k C , á raaão de 20 a 2 2 « 
por iscca e que venderam a mesma, á 
razão de 19 a 198500 a m e a . 

Entre as innumeras testemunhas, figura 
o major Soares Neiva, coinmandante do 
corpo de bombeiroi. 

Na opinião dessa testemunha, o incên-
dio parece ter lido proposital. Bifar ia 
o major Neiva qae, tauto no Incêndio da 
caaa Bertucelli como no das c s i s i Mar-
tins Araujo, Caitelli Moreira e Pedro 
Jorge, parecen-ihe haver nos m p e c t i v o í 
armazéns azeite de algodão, qne alimen-
tavam extraordinariamente i s cliamaiM-

Bertucelli, preaUndo novas declarastes, 
e aendo interpellado aobre o paradeiro 
dos livros a faetnraa da c m , respondia 
que aquel lu ae acharam l ib re • balcão 
no momento do Incêndio e que as factu-
ras estavam coliocauas em preodedores 
de papel peodentes da parede. 

Muitos outros topicos comprometedo-
res existem no inquérito e que não de-
vem aer propalados por emqaanto, para 
náo prejudicar a acção da juit iça. 

C o m o 
De Pirambóia 

dr. ohofo do policia— 
escreve-nos o i r . J o l i 

Diaa, pedindo uma rect í f lcaf to á noticia 
que publlcámoo no dia ' 8 o 19 do cor-
rente, subordinada á epigrapho supra o 
referente ao espancamento, peio delega-
do dc policia daquella localidade, do sol-
dado Arthur de Oliveira Pedroao e da 
mulher deste, Anna Emilia 1'edroio. 

O informante refere que o soldado 9 
a mulher, em estado de embriague, i , -
hiraiu á rua armados de carabina e amea-
çando a todo o mundo. 

Ahi fica a rectificação. 
A c ç ã o h o n r o s a — V e i u a esta redac* 

ção o sr . Theodoro Silva, qno uos r e / k 
riu o seguiute Tacto, raro uos tempos qno 
correm: 

Tendo uma senhora perdido em vm 
bonde da Avenida uma carteira contendo, 
alilm de diversos papeli, oitocentos o 
tantos mil réis em dinheiro, esse objecto 
foi achado e restituída á aua proprietá-
ria peio couductor Joaé Antonio da Ca, 
nha, chapa u. 102, que dirigia aqueUb 
bonde. 

P o l i c i a d o i o r g a n i a a d a — O official 
de justiça Alfredo de Vaiconcellos. mu-
nido de. um despacho do dr . João Tho-
maz de Mello Alvea Juiz de Direilo da 
1* vara criminal, indo Uouiam ji Cadeia 
Publica obter informai;Íei íc í rea dá pri-
são dc Antouio Cancelaro, forara-lhe es-
tas negadas, accrescentando ainda o car-
cereiro que só as duria no caso do su 
plicanto levar uma ordei 
do sr. chefe de policia. 

iup-
ipfo 

O official de jnstiça vindo a Repart i , 
ção Centrai, foi ahi informado pelo offi-
cial dc gabinete do ar . chcfi de policia, 
que este nada tinha que auctorisur. 

E eniquanto isto, a parte que pcrsç l . 
O f f i c i a l d e s o b e d i e n t e — O sr . com 

mandante geral da força policial, r i 
ordem do dia de ante-hoot-nt. aob n. 
159, ordenou a prisão, por 25 dias c sqs 
pensão do cargo dr qnartel-mcatro, do 
alferes Manoel de Moraes Magalhães, que 
se recusou a fazer parte de uma cointols-
sfto nomeada para representar o 2° ba-
talhão nas exeqaias da Cathedral, rot 
sulíragio da alma de LcJo XIII. 

E x a m e de s a n i d a d e — O dr. juiz lia 
2" vara criminal, desta capital, requereu, 
hontem, exame de sanidade na pcsi la 
de Lavasse, italiano, de 42 ânuos dc c.ta-
de, casado, que fôra ferido em villa Ma-
riana, oede reside. 

O exam- foi feito pelo dr . Honorio 
Libero. i,,edi' - legista da policia. 

Tentativa do snicidio—Ha trrt 
annos passados, res inara em S. Jose des 
Campos—Silvestre F mandes, sua muIiKt 
em segundas núpcias Trlmlade Moreno < 
uma tia desta. Rola Moreno, todos hes-
panhoes. 

Silvestre, que não fazia bom juizo d< 
sua esposa, uma robnsta hespanhola de 

annus de edade, aempre a reprehen 
Carrarezi 7:800$ & Anilreotti & O . ; di» pelos seus constantei pssseioi á call 

porco. que tem 

.I,, 
»»do vendida 

gtoaleCja» t e a sMo 

6:01)0$ a Won l.indein & C. ; 2:600» 
Pedro Bianco ; 2:5lj08 a Borlido Muniz 
4:00(i? a German Praan ; e 2:70985tX) i 
Favila Lambardi Si C. 

Declarou ainda Bcrtacclli que iniciou 
o seu negocio com o capital de 40:0008-
Essa quantia, adquiriu-a o declarante coin 
o frueto de economias que fez, qusndo 
empregado de Einilto Fanuclií, tanto que, 
em certa oecasião, emprestou 15:0008 a 
I.niz Uuintini. KKtX» a Raphaei Ha-
mazotti, c 13.000$ a Domingos llania-
zolt l . 

Esses devedores saldaram prompta-
mente os seus compromissos, e com o to-
tal de todas aqucllas quantias Bertu-
celli iniciou o seu negocio. 

Raplisel Kamazotti é socio de Domin-
gos Hainazotti uuoi botequim existente .i 
roa do Rosario, girando sob a firma dc 
Raniazotti & C. 

Esta firma figura como credora de 
30H«)08 na concordata de Dante Berl i 
celli e como credora da mesma aain t ia 
na concordata de Castelli & Moreira. 

Domi igt i Hainazotti, aendo chamado 
para depòr r.o inquérito, declarou que 
káo paga imposto como atacadista e qae 
a aua casa não tem escripturaçio. razão 
porque não apresentava os documentos 

3ue a policia exigia para esclarecimento 
o i factos. 
Nas snas segundas deciaraçòia acerei-

cintou Dante Bertucelli maia o seguinte: 
Que o Inicio da sua casa commercial 

foi o msls prospero possível, sendo, en-
tretanto. que só tinbs um empregado e 
de nomo Arthur, e um guarda-livros, de 
nome Francisco Vieira a i Sonzi, o qual 
é também guarda-livros de Emilio Fa-
nuc-hi. 

Referiu maia qnl quando abria a caaa 
commercial tinha es seui livroa regis-
trados, mas que nunca dea balanço na 
easa e nem fez inventario doa bens. 

A policia, demte destas declarações 
chamou Francisco Vieira d l 8onza para 
ilepôr no inquérito. 

K*»a tiitemunba contradisae o depoi-
mento do ex pátr io, declarando que a 
escripturaçio *» começou a aer feita re-
gularmente em novembro do anno passa-

e que Iniciou o seu tratalho como 
gnarda-llvroo, baseado nim inventario 
qoe Hw foi apre ienta io por Bertoeclli 

Rertneelli, poranle a polkia, deebron 
mais que, par oceasiio do incêndio, o 
seu guarua-iivroi ae achava em Bola -
catu. « 

lo Soara, entre taato. tía-so se 
r 'aaHflte perturbai 
qaal botei »« caaa' 
pedado naqiMlia 

Acerescentou Da ata • 

família esteva 1 

ocelli quo 
Coolem k Moreira «4 ti aha r i ia-

y-i^om^^aifS e. trtri 

de Ross, inulher de vida facil. 
Não produzindo resultado! tfficizct 

essas suas admoestações á esposs, tomol 
Silvestre um novo alvitre : retirai-se d< 
S . José dos Campos e residir em Sâi 
P iu lo . 

Aqui eliegsdo com a aua família, aía-

f ou a caia de n. 27 da rua Carneiro 

aio, no Braz, onde ainda reside. 
Obedei endo á sua índole. Trindade n lo 

se corrigiu, fazendo duplicar os riiidaãÜi 
de seu pobre marido. 

Este, afinal, desgostoio, julgando qu i 
a sua vida seria e.n martyrio a aua ta-
pesa c a ii próprio, resolveu hontem, d 
noite, instsr-se, dando duas facadas no 
thorax, não finalisaado a sua lntcnçto 
porque foi impedido por u:n seu filho 
menor, de sua primeira consorte. 

Tomou conhecimento do facto o dele-
gado da 6* circsmicripção 

P e q u e n a s o e e o r r o n c i a s — Por o r 
dem do dr . Pedro Arbuei, 2" delegado 
foram presas e recolhidas ao posto Rs 
rão de Iguapé, por promoverem deior 
dena c offendereni a moral, na t r a n M t 
da Ea|terançs. Maria daa Dôni , JitSs 
Paulina, Maria Conceição, Julia 
na, Josepha Cardenna, Lniza Maria ' 
Conceição, Osvaldicina Ribeiro 

Rosa Maria da Conceição. 
— Por ordem da mtemi zuclorfdtd* 

foram presos os desordeiros Krrndscf 
Muller, Manoel Antonio e Jcrge do V i # 
cimento. 

— o dr. Pedro Arbuei da Silvi Juntar, 
2 ' delegado, rcnietteri , hoje, ao i r . d r . 
chefo de poiicii o Inquérito instàorado 
contra Antonio Peretra de Albuquer-
que. 

Foram reqn sitadoa es seguintes paga-
mentos polo secretario da Justiça : 

iiM»i''W, a Miitler Mallo k V. : ;á 
í4 i>l 'Ht , a Joio Nogueira Ferraz. ; 
27281W, a Manoel Rodrigo«» da Mi ra ; 
224'.itSI, a Alfredo Moreira de Slyut- . 

1 ; . v a 
178609, a Beeedlcto d l Souza. f 

HOJE 
Está encarregado do aer 

maçto eoatra a varíola ua D 
ria do Serviço Saartarío, das 11 ás % 

ia da 'arde, « toopoctor aanltarh 
laudio ta Dooza. 

P o l y t l M 
variada 

Jiriim 
M l ) 

aa-Coa « t o —1 



C H H O n C A S O C I A L 

KIVBRSARIOB 
f t u m annos hoj» g 

' 4 ara. d. Mari* Benedict» Monteiro 
h Freitas, eupoea da nooao companheiro 

> trabalho ar . JoAo Kdo. rdede Fraitaa. 
K senhoril i Sylvin Harrelrot, filha d* 

Hermeiieeütln. Barreirei . 
I i r a . d. B«ll»riulun Lope« da Biquei-

I Irmt do major linuiberto Lopee da 

rtr. José Hcru.eoeglldo Pereira Gai-
tes, medico rcaideute em Bragança. 
MAS 

«liaa se boja o ca»ameuto 
•Ido Flato Nanes coiu 

iria Cedtia da iilreira, filha 
da Hilveira. 
padrinho« ns ar», dr . 

i da Melli) Peixoto e Jó ia 
lio o aua .101... «enhora. 

LLECIMENT08 
Uacaraiu : 

Maita capital, uontom, a ara. d . Ed-
U l f « « Chrlnluna Ba»to» do« Sento», tapo-
• a do t r . t i« . . ieco Al tena dos Sento», 
fcuecton rio do Üanco da Credito Real. 
T o entn ro rcalisou-te hoctem me»tuo, 
Bo comlterio do Araçá. 

»•-naniea 
Santo«, oa sra. Adolpho Pinheira 

blversi. 
' P o r t o « B i , a »ra. d. Anna da» 
I 8iq«eiia 
I PiratKaba, o ar. José de Almeida 

f» i i 

do >r. 
aeuhorlta 

do ar. 

Jo ta Ba-
Maliilaa 

j n 

X 
Lorena, o ar . Crraconcio Victor 

l E m Lim ira, o coronel Joaquim Cl 
fido 

No Bio ilo J .wi ro , oa srs . dr. André 
ich. Joaquim Sombra e o» eras. dd. 

Ada Dejusart (ia Silva, 1 uiza Fir-
lina da Silva u Adelaide Correi» Bar-

. Maia. 

P r e f e i t u r a 
Mandou i± pagar 1:540$185 a Luiz 

Üarbone, pela rcposiçlo de calçamento» 
lovautadoo pela Companhia de (ia?, em 
IJnnho ultimo, descontando-sr. 10 % de 
Aançlo. 
'—Requerimento» despachaJoa: 

1 De Joaquim Fernandes Pinto, pedindo 
' í t r t i d io , e Ceaer & Jorge Maluf, pedin-
<Í9 approvaçío de lettreiro—Sim, emter-
àmt»-

De Neidhart Sc C . t pedindo licença 
jpara ter aberto o actt negocio de confei-
U r i a até d. peia da» horas regulamentares 
.»-Sim. 
, Do Antouio Bouc, «obre Imposto e mul-
ta—Sim, quanto i muita. pagaudo o im-
'jjesto no prazo do 5 dia». 
; De Joio Bocchi, pedindo rclevamento 
•ia multa—Sim, pagando o imposto no 
W r t t o de 5 dias. 
' De Lacas de Siqueira Franco Netto e 
Se Simone Giuseppe, pedindo relevamen-

,'to de multa : Jorge Black Seorvar e Ma-
.»oel Pereira du Fonseca, sobre imposto 
^•-Deferido 

De Carmélia -Paulina, pedindo licença 
( J s r a quitanda—Indeferi io. 
, De Del Lima Michele, pe.lindo appro-
S»aç»o de p'anta ; LttizPauluii e Joaquim 
'Luiz de Brito, pe.lindo alinhamento, e Pc-
dio Caro .na. pedindo licença para trans-
formar janella— A* Directoria de Obras, 
para oa deviJoa fins. 

De Viccnto Vitielii, pedindo lançamen-
Ao Thcaouro, para oa devidos fins. 

•»•Acham-íe 8ppro\.idas na Directoria 
<0 Obras, á rua do Commercio, o. 10, 
• s plantas apreseutadas peios s r s . Fuiia 
jde Petta, lrancisco üigiio e pela «ra. 

Ignaeia Galvão, 
j —Devem comparecer na mesma reparti-
J l o , para esclarecimentos, o» srs . Do-
taingo» Colombo e Canabarro Pereira da 
Çunha. 

O «r. José Oatti Sobriulin exonerou-se 
4o cargo d.- preposto do corretor Eloy 
Cerqueira. 

As.acçõt» do Estabelecimento Graphi-
.90 Steidel, foram admittidas á cotação, 
jta Bolsa. 

0» «rs. O. Vieira & C . , estabelecidos 
'Besta praça. enviaram-nos uma amostra 
d a tinta Vieira de sua fabricação a qual 
«nuilo só recommenda pela sua bfla qua-
l id .de . 

A tinta Vieira, industria nacional, ri-
Taiiaa-se com as íua» rongeneres extran-
£eira», taça como a Bluc-Black, Stephens 
C outras. 

\ Rewumiu o exercício do seu cargo tilz de Direito da comarca de Santa 

ita do Passa Ilustro, bacharel Joaé de 
Campo« Toledo. 
T H E A T E O S E T C . 

l ' o l j t l l i c a x n a - C . o i i c e r t o 
Na funcç.lo de hontciv, rstréaram os 

fiollingers, pintores trapeiro» ; Francis 
King, o rei dos dollars, o a coppia I.ca-
Alberti, duettista». 

Os primeiros constituem am numero 
Interessante; por meio de trupoa figuram 
em um fundo negro retratos de artistas 
calebres, compositores, como Wagner etc., 
çaizager.s e cutros desenhos. 

O s r . F rancis King é um prestidigitador 
babil, trabalhando esperialmente com 
moedas. A coppia Lea-Alberti n io of-
fn ica absolutamente as que a têm prece-
dido no mosmo palco; ao contrario, dá, 
Mudades especialmente dos duettistas 
d'Arco, cujo repertorio reproduzem, sem 
vantagem. 

A notável artista fraareza Jane Ifa-
diug rerebe todas as noite», no theatro 
Argentino, de Buenoa -Vires ruidosas ova-
Sues. 

O desempenho da Châtelaine, de A. 
Capus, foi de um êxito extraordinário^ 
lendo aquelia artista e sous collegas de-
lirantemente festejado». 

De 20 de setembro cm deanle, talvez, 
teremos ens-jo do admirar a illustre ar-
t is ta o sua compar.ítis. 

m o m e n t o " jliiícíÃflío 
T r i í > i i n n l d e J u s t i ç a 

>13:ianu| í '»0 Dt At TOS EM 21 Dr AOOSTO 
Ksttiir.To DU. siAnaccs 

Agarato 
K . 8694. Capital — Parle», Iiosa da 

Coneel.;to e Mignel Bianchi. Ao dr . B. 
Bastos 

Âlipcllac'iei eiveis 
N . 37.",;». Capital—Parte», Orlandi So-

brinho Hl C. e l.uclano Nogueira de Ca-
margo. Ao dr . P . i.iina. 

N. 8754. Capital—Partes, os «yndicos 
da maaía fallida de Mathias de 'Castro 
Lei te Di C. c Mathiaa de Castro I,eite& 
C . Ao d r . A Paolino. 

N. 37f.8. RibrirSo Bonl to-Par tes , An-
tonio Pnrliorn do» Santo» e José Clstidl-
&o do Nascimento. Ao dr . Oliveira RI-
beiro. 

Embargou 
N . !.">I0. Vtú—Part.», Braz de Pania 

França e José de Camargo Conto. Ao dr. 
I f B a c b Arruda. 

N. »1 ir. Capital—Parte», José Weis-
t-ilin Ji C . r The S. Pirnlo Tramitar/ 
'J.ight a:il 1'cUfr Cemparig. Ao dr. A. 
|>a*!ino. 

ESCItlvlo GONÇALVES 
Agjrato» 

K . 339S. Capital—Parte», d. Henri-

2neta Stefani e a massa fullida de Julia 
aneta. An dr . Almeida « Silva. 
N . 3.">9C Capital—Partes o Banco d« 

Credito líeal de 8 . Panlo e o d r . Fran-
cisco Rodrignea Jordão a «na mulher, 
^ g dr. Malheiro» 

Appeltaçõei ejeel* 
K. ST."7. Capital—Parte«, d . Maria 

fla* ("ires Martin« Netto « Francisco I.a-
rio de Oliveira f fe t to . Ao dr. Ignacio 

i l r r n d a 
l N . 3 7 » - ' . Capital—Parte«, a Camara 
Haaiuipal e Silvério Silvino. Ao d r . A. 
H t k u . 

K n*M. Araraaaara—Parte«, Belfea-
f l o de Siqu*ira « Manoel Antonio Borba 
• a n mulher. Ao dr . Xarler de To-

J U I M P< 

im F < 

E.1: 
M o bo ive h o s t e n j a l f imee to bo Jul-

Federal, por a t o terem comparecido 
testam mba» qa» dev am depor no pro-

designado par» t e r Ja t jado . 

F o r u m | 
M a , á t hora «a tard«, a 

aadlearia do d r . José Maria Boarroal 
jalz da I* v i ra eivei, commercial a cri-
minal. 

—Pol dr»!gn«4o o dia 59 do corrente, 
ao m«io-dla, para «e reallaar a 8* praça 
doa bem penhorados a d . Maria do Ja-
atis e »em filhoa, na «xecuçlo hvpothe-
carla fito lhta move Angelo Piva. 

—Pol expedida para S. Carlo» do Pi-
nhal ama carta precatória exeenteria, a 
requerimento de Baptista Plrrocelll, cen-
t ra .lo»é Franco da Lacerda 

—Itiallsou-ae bontem a diligencia para 
avallaçílo do prédio n. 21« da ri'a ifo S. 
Joio, na acçto d» dlviato, entre parte», 
Sebastião Monteiro de Assumpçlo e Joa-
quim Leal Monteiro contra d. Josephlna 
do Moraes Mendonça e outros. 

—Foram honleni levados á praça os 
ben« penhorados a Manoel Jasé Goncal-
ves e sua niu'fcer, tia execuçio bypothe-
caria que lhes more Manoel Ferreira. 

0« lienh foram rematadoa por 4iOOõS. 
—No» autos de acçto ordlnatia em 

que é aucíor Beato Fernande« Piçarra e 
réo Andreuccl Ceroeiro, o juii da 1* va-
ra reeebeu a contestação, mandando que 
•o proaegul-se. 

—Rea'uou "o hontem o exame de li-
vro« requerido nor F. Esther & G\. no» 
auto« do aci-iirao preventivo requerido 
p - r Angelo Slgoio. 

—Foram bontem entregue» ao dr . Jor-
ge Aynibaré, com vl»ta para raiSss fl-
iiaes. o« autos de appellaçlo em que é 
appellante >iigu -l Marlauo o nppellado 
Jose Rocca. 

—Por nio terem comparecido as par-
te«, deixou de realisar se bontem a in-
qniriçilo de teatemunba«, na arrllo de 
força movida por Arthur Parente contra 
Luciano Barelli. 

—Foram remettidoa ao Tribunal de 
luitiça, em grau de appellaçlo, ot auto» 
de acçlo ordlniria movida por d. Euli-
na Maria de Oliveira contra os herdei-
ro« de Justino da Silva. 

—Começou liontcin o lumuiario de 
culpa do processo crime em que é réo 
Carmélia Varoae, como incursa nas pe-
nas do artigo atU, § 2°, do Codigo Pe-
nal. 

—Foram hontem ao d r . Freitas Qui-
marie», promotor publico, para de-
nuncia, oa auto» de inquérito policial em 
que è réo Luiz Pinto, accusaào do ten-
tativa de morte. 

E' advogado do réo o a ademico Car-
los Cjrillo Junior. 

V I D A E S C O L A R 

Os estudantes da Escola de Pharmacia 
desta capi ta l 'v io dirigir ar» Congresso 
uma representação no sentido de serem 
abolidos os exames práticos que pódem 
ser prestados por qualquer ôessoa na-
quelia Ksuola, ficando o caudidato, no 
caso de approva^ào, auctorlsado a exer-
cer a profissão de pharmaceutico. 

—Foi inflererido o requerimento dos 
professores adjuntos do grupo escolar 
do Belém do üescalvado, s r . Francisco 
ConcHçào e d. Rapbaela Martins de Mel-. 
lo, pedindo justificação de faltas. 

D e s p o r t o s 

ASSOCTàVÃO ATIILÉTICA PAULISTANA 
No gromid da Associaçito Athletica 

Paulistana, realisa-ae amanha, rta íí horas 
da tarde, um interessante training pura 
os seus socios. 

PELOTA 
Realisa-se amanhã, das 8 iis 11 e 1[2 

horas da maniuV no Frontão Bôa-Vista, 
um magnifico espectáculo dest;i socie-
dade. 

Será o disputadas quiniela« simples, du-
plas, uma triniela o um bom o bem equi-
librado partido entre Santos o Jiipiíer 
contra Aman<1 tila <5 Guaporé. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SPORT CLUB INTERNACIONAL—Çorame-

morando o seu 4® annivcrsarlo, dá hoje 
esta sympaihica associação unia magnifi-
ca festa que, a julgar pelas dos annos 
antcflures será mais ura triumpho para 
o Club. A festa constará de vários tor-
neios de esgrima « gymnastlca, termi-
nando por uma alegre salamandra. 

ATHENEU PAULISTANO —Domingo, 23, 
sessão ordinaria, para se t ra tar do pro-
gramma da festa que, em homenagem á 
data do 7 do setembro, u mesmo club 
pretende fazer. 

A directoria psde o comparecimento 
de todos os socios. 

CONGRESSO DRAJJATICO «FURTADO COE-
LHO»—Dia 29, espectáculo em beneficio 
dos cofrcs sociaes, com o drama Brasão 
do Artista, e uma chistosa comedia, á 
rua Brigadeiro Machado, n. 3. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Vetecrologieo da 

Com mi* sã 4 Geograplii-
ca e. Geologiea : 

21 UE AQOSTO 
Baronictro, a O®, ás 7 

horas da manha, 702.C mm.: 
2 horas da tarde, 702.4 
mm.; 0 horas da noite de 
hontem, 702.4 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
11 "7; máxima, l!t"2. 

Vento predominante, atd 
á» 2 lioras da tarde. SE. 

C li u v a (em 2 i horas), 
1 min. 

Tempo gera l : 
Nublado. 

H o j o , as, áa 3 . 4 0 d a 
aiadrrcg-asla, A p o r t a 
d o n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t l i e r j n o m e t r o m a r -
c a v a 13 ' n c i m n do ze-
r o , c o m o so vô a o l a d o . 

Loteria Esperança, 
• a u t u o doa p tanlos da M* loteria do 

• laao ti. 118, at t rahlda em AraeaJA, em 
>0 de agosto 4a 1903. 

23840 12irt00Ç000 
«4851 i:noo»ooo 
3IW7Í HOOSOOO 

t rRI.MIOS DE 
fSWSW fiC>;08 

9 r n o i t o « Dt: 200$ 
3753 8347 85!W 747.1 97187 28415 

31184 46727 S326.~> 
12 r a s m o s dk 100$ 

110« 3IÜ4 33"»9 3I84H 3!>3M!t 3557'1 
386B1 42(103 45'.lj2 411171! Í|03G9 

52397 
APPKOSt^iarSjSS 

23089 a á « 4 t - 7 . ' J 
24850 o 24552—50» 

dkxkMÁÍ 
23631 a 23640— 
24551 a 24860—10» 

CENIENiS 
23601 a 287ÜO- ;'.» 
24501 a 24600— 3» 

Todo» oa njmcro» terminadas em 0 
t fm 1(000. 

Tela Companhia Nacional de Loteria» 
do» Ettados, J. C. de Olieeir« notaria. 

FARTE COMMERCIAL 
M e r c a d o * <le c a f é 

JUNDUHY. 21 
Recebidaa, hoje, 43.575; para Santos, 

37.519; p i r a S . Paulo, 6.056. 
SANTOS, 21 
Eutradas hoje, 52.226 »«oca». 
Deade o dia I o . 715.86". 
llédia, 34.088. 
Desde 1 - de julho. 1.639.130. 
Vendi» hoje, 18.000 »arca«. 
Stock boje, 1.016.120. 
Ha»3 máxima, 38900. 
Mercado, calmo. 
As passagens boja foram de 57.547 

sacca»; desdo 1" do nisz, 745 ,522; pauta 
vigorar durante a semana, -100 

réis. 
Foram hoje bal,içadas com destino a 

Santos: 
Em JunJiabv, 40.875; em S. Paula e 

Sorocabatia, 3*787; em Campo Limpo, 
573; Braz, 636; uo Pary, 5.676 — To-
tal, 57.547. 

Foram embarcadas cm 2>\ 58.11-13; des-
de 1" 548.136; despachada» hoje, 13.192; 
sabidas .desde o dia 1-), u Iviropa, 
90.239; pura E. 1'niiios, iSSicní: pa-
ra Buenos Aires, 2.91Ú; Montevideo, 
247; cabotagem, 1.950. 

Em egaal data do anuo passado: 
Entrada», 52.763; desde 1", 789.621; 

desde 1 ' de juibo, 1.477.432; llnidb, 
37.661; vendas,20.000; stock, 1.012.63«; 
base, 5(U00; mercado, íirtue. 

Bio, 21 
Entradas, 19.291; embargues, 15.618; 

veudus, 5.000; preç» typo, .•».«:•>>: n.cr-
cado. calmo. 

1 ' r a ç a s <* x l i - a t i t j c l r a s 

ro.NFItosro DAS AlliatírH.VS 

Do (lia 

Cota';òea para setembro : 
ilavre 31 
Hamburgo 25 3[ I 
i.ondres 25j 
Nova-York. inaterado 

Colações para março : 
iiavre. 32 1|4 
Hamburgo . . 27 1)4 
Londre a 26|9 

Ao meio-dia : 
I iavre— 1|4 do alta. 

Hamburgo —1[4 de aita. Inalterado, 
t | l de a'la. 

Anterior 

31 3|4 
26 1|4 
25(6. 

Baila de 
pontos. ' 

33 
27 1i2 
27(3 

Baixa de 1|4 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para bojo : 
E* superior de dia o capililo (iraça; 

o corpo de cnvaliarla d»r;l urn officiai 
para ajudante de dia e força paia aconi, 
panliar preso» ao Fortim-, o 1 batalhflo-
as guardas da Cadeia o Palacio, os res-
pectivos officlaes e duas ordenanças para 
a secretaria do commando geral: o 2®, a 
frnnrda da Policia; o 3", a guarda do 
Hospital . 

Os demais corpo» darüo o serviço do 
costume. 

Tocari no jardim do Palacio a 1* aec-
ç j o . 

Amanuense de dia, sargento Jot ino. 
Unltòrmo. 1°. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 20 de 

agosto : 
Existiam 412; entraram 11; sakiram 15; 

existem 411. 
l>eram-sc 165 consultas e fizeram-se 42 

peqno.nos curativos c 1 operaçlo. Foram 
aviadas 218 receitas. 

Medico do dia, dr . Ayres Netto. 
LOTERIAS 

ftesumo geral do» premio» da loteria 
da capital faderal* cxtrahlda bontem: 

19553 12:000* 
26431 2:0TJ0S 

408 1:000$ 
3919 MC* 
FttLXIO» DE 200» 

4002 5076 16208 28879 
r n e m o s DE 100$ 

8394 16549 23031 28737 20722 
mijfio» DE 50t 

119(7 13367 17885 18563 18619 21701 
28904 

árPROXlVÁÇÕE» 
19652 « 19554-150* 

28433e 28435 - 5 0 » 
n z t x t 

19551 a 19560—V.» 
Todo» «a numero» terminados em 53 Todo» < 

Cm l t > 

IIAV11 f , 21 
O mercado de café abriu hoje com bai-

xa de 3 | t de franco da abertura ante-
rior, cotando-ae 31 francos para setem-
bro. 

A cotação para março foi 32 li-l Tran-
cos, baixa de 3 1|4 de franco da aborta-
ra enterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava 
1 [4 mais alto. 

Hontem, fechou a 31 ! i l pa ia setem-
bro e 32 11- para mar ço. 

UAMntntao, 21 

O mercado de tefo abriu hoje com 
baixa de 3; t de pfennigs da aberturà 
anterior, cotaiidj-se 25 l |2 pfennig", pa-
ra setembro. 

A cotação para março foi de 27 
Pfennige, baixa de l j2 pfonuigo da aber-
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-se 
1(4 mais alto. 

Hontem, fechou a 25 3|4 pfennigs 
para setembro e 27 1[4 pfennigs para 
março. 

tjONDIÍES, 
O mercado de café abriu hoje com 

baixa de 6 d. da abertura anterior, 
cotando-su 25 shillings para setembro. 

A cotaçào para março foi 2u|9, baixa 
de 6 d. da abertura anterior. 

KOVA-YORK, 21 
O mercado de cafe abriu hoje inalterado. 
Fechou hontem com baixa de 5 a li) 

pontos. 

I ' ! > t i * U * l i " « s s c m n i i t x G s 
* AOOSTO 

IIAVUE, 15—Stock no I iavre: 
Cafés d> lirasil, 2.614.000, contra 

2 .627.000 sa-cas. 
Ouïras procedências. </'.<>.OCO, contra 

660.000 sacia». 
NOvA-TOHK.10—Stock ti iH 1'istados-l'ul-

(!es, 2.154.000, contra I !>."il .'100. 
Entregna.«emanaea, 92.000, cont ra . - . 

98 OtjO saccas. 
Sunpriinonto visível. 2.540.000, contra 

2.500.000 saccas. 

ü ü l n l i s l i e a t i n i e i i - ^ a c s 

AOOSTO 
HAiiuur.no, 1—Stock em Hamburgo: 
Caris do Brasil, 1.310.000, con t r a . . . 

I .306.000 Barca». 
Outra» procedenda«, 230.00 ), contra 

200.000 saccas. 
NOVA-YonK, 5—0 hUpprlmento v'sivel 

do mundo, segundo a estatística da Bol-
sa de Muva-York, i r a bontem de 
II.070.000^ contra 11.900.000 saccas. 

•OTTERDAic, 7—Katatlstlca menaal « M l l a l graaw ItUa 
O Dvturlng «t Z a a a a . J 1 • rtftM f m m i i y i . . . 
•tocfca de Garapa a Amerisai » 7 f . H % { . pM» m a Bartl«ri 

orraja h s t i Oaiaaeia, Mar«* 
E « r * H 

centra 67«.100. 
Entregas de Europa e America: S3.100, 

conlra 87.SOO tota. 
SappriiiiiMito visível de Enrepa a ABU-, 

eira: 789. lOO. contra 707,700 tona. 
M e r c a d o « d * o a m b l * 

LONDRES, SI 
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l i ï 

811000 

f i n a 
ir iutoiitot 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bane* da Alloma 

nka . . . . . . . 
Mareado de Loa 
Ore« í mezes. 

Mi rrado de l'a 
ria, S mexe» . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mozet 

Cambio 
Eobre Fáris . 

» Brnsellas. 
• Nova-Yoik 
» Oeaovn. 
> Llsb-tj 
fhtqae» 

Pari» «obro Italia 
1'aria sobre ltee-

pauba 
Paris tobre Rrr 
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

A palitet 
Ouro i t l t 4 trt •/, 

184» 4 v . 
IS» 6 •/• 

rnndlDr S 
• •!. Oétte í e Mi-

nai . . . . 
fiemia dt ouro 
£ueuoi>'Alr»f. . . 
Cambio tabr* 

Londres 
Eucnos-Alrea. . . 

100 tilC 

3C1.00 

12,1 :t|8 

A w m i e i 

« n . » * 1 » . r ' 

« Y. 4 ' / . 
2 I3|1Q » 7(8 2 13|16s 7(1 

a 1|4 2 1[4 0|0 

> 3)8 *|> » «1» 1 . 

25.10 lie 
•zs.rs its 
i.as 7[» 

<X 7|S 

15.15 

flato, eaiia 
l l u l l « » i u 

irnllomJo .Syracuse-, 

doa 8a»-
touelnho detu-

a Carie» 
Pqhorscut Joalor . 1UO, a c»i obra» do 
ipí t i l , I « i j l s u » , i ordem. TD8A-C., t ' 
eci fio«, a Ferreira doí Samoa á V. AB, 
Í00 rolo« ar»mè, I ordem. K, t e i ea rne 

J «alçada, 1 dita peixe, 2 dita» fm-lnbas, ê 
"la» vegeino«, t dita «opa, I dit« Pfs-

is. II volumoa frdel»«, ! caixa» Queijos, 
l dita oxti-aoto de carne, ttt dito» bacn-
Uian, ! dita «melxaf, » ditas conserva«, I 
«rdem CD8, 10 barricas g raxa , « Çomp. 

«oa para bycicletn, 
"a. c r S , lua volu-
aplemeato« ngrlço-
4 Companhia Me-

30 c4i* capsulas de est»-
— - - 2 e«| 

xarlch. 

too 1|IC 

>45.00 

133 

m ii« 20 1|2 
7« t|2 
6S 

7« 1(4 
ss 

toi : i t 101 

87 1)4 87 

127.1» 12T.M 

18.7(10 46 " | lö 

dos, 1 
mkrtelloe, 

. AP, «0 c4| 
ho, a Zer r inner Billow S, C. KZ, 

f i b n, 1 d obras de metal, a H. Aierlch. 
ONC, 7."| c«[ maiieaa, a Oarola, Nogueira 
Ã et CCC, I ci oleo. 'J oai p a r a ^ i o e , a 
Çaetauo Cartellauo » C. IIML, I volume 
piano, n If. M. I„ino. IBc, 1 e| rouioa, 
i ordein. L, in barricas graxa, a Lion A 
C . Lettreiro, 60 volumes acldo phofcpha-
to, o King Ferreira Se C. ROM, 5 volu-
me« «eh»o, 1 ci pílulas, a Itatto Ouriita 
î laï t iado. Lettreiro, 2 c»i rewglo». RS, 6 
volumes medicamento». PlHO, 3 c«J os-

— -- - • a crdom eovae, P, volumes eslaiibn, 
, 4DM, ' t Çíi calçado», e c»( diverso». 

: 
4 est calçado», Ö c»( dlveren», 1 q 

• rame, a J . Duarte q Moali. I.eÄo. fiO 

RIO, 21 
Ante« da abertura do mercado, o» 

lj, kc o» offereciam os eina sa<)uca a 
12 1(32, com letras a 12 1[16 o compra-
dores a 12 3|32. 

A's 10 lioras, todos os banco» adopta-
ram a taxa de 12 d . , havendo papel sã-
mente a In 1|32. 

Ao meio-dia, foi novamente posta em 
vigor a base bancaria de 12 1|32, reap-
perecendo letras a 12 1)16. 

A's 3 hora», desecu outra v i l a 12 d. 
bancário, leiras a 12 1 e comprado-
res a 12 1|16. 

Nessa posição ,stevc alé ao f echa i 
mento. 

SAXT0», 21 
O mercado ubriu com o bancario 
; 1(32. letra» a 12 1[10 e compradari 

a 12 3j32. 
Peaceu mui», tarde a taxa dos banco« 
12 d . , di-sapparecendo es ofrerta» de-
.ei por algum ti-mpo. 
'ei.iioii na posição da abertura. 

> . ' o r o a i l o «I«' 

«rric«» oloo de algodão. US dita» touoi 
:ho fumado, A ordem. BS, to dltns oleo 

de algodão. IIBC, 60 dita» Idem, A oi-
deni. ATO, 25 cji toneinbo, â orJom. AS, 
r.o ditas, 13JC, 100 barricas oleo de algo-
dão, 4 ordçiu. 2 cs; mat-liiaa«, a E . Joua-
Pton A- C Loureiro, 4 cs| artigo» denta-

M u . C8JI, 8 cai algodão, 4 ordem. LC, 2 
ina -binas para cafi', a f.awronee ( C. 

Lettreiro, 5 fardos papol, á ordem. II. 
Brc... 1 et macbiTU para café, 1 CJ raetaoa 
a llill«» Bros. RHC, 15 volumes dlvereo«, 
> Rodolpbo Rlobter. BRO qin MC, 4 ca( 
ji.r.i», t c] obras do metal, a Llon & C. 
lie? r , n l li A TnliiBiAH ffrndee, 3 ca| ma-

nietai, 1 dita 

papel 
Fci 

KST1YAÍ 
niEços 

( | i > n o r u a 

lí ( I.ÜEAIÍ3 
DU AT A'A DO 

Arroz Carolina (novo) 
(volho). .179800 

• Nacional «1$ até 
» Japfto Bansim 

• » nacional 
Alpiste nation;»! 
A'fafa » 
An-nie farjiailo 
Assuear redondo 

» mascavo !5è5U0até 
chriatal Ü7$000 

A/.eite ani'ricauo verão 
l 'nre sa'ad inverno 
Azeite Pernambuco 

» ilaliaim 
UertoUi 

Fontoura Jacopi 

ItK cini U, 4 volu me» «rndw, 3 cai ma-
cliinaB, 1 «lita obra« «lo metal, 1 dita 
fcbtíato», n Erico Mlllf C» AMO, 1 c| 
tinia, l dita graxa, 52 volumes ferragens, 
a Antouio Ui<imarão8. .MFC, r.O barricaa 
t>k'o <\* algodío, S ontem. LC, 3 cai árti-
cos paia oeoriptorio. a í.aeunnert & C. 
J r , 5o Ctj[ toucmho, BC, l cj onoliCs, l dita 
Tjistolas, 25 ditas maianna, a Zorren-
ner Bülovv Si Companhia. L, 1 caixa. 
-513—20 ditas machados, ao3 mesmos. 
VSU, r»00 rolou, a Vicente Soares do Bon. 
jLs, 1 o| revolvera, a Luiz Sola. FCC, '2 
""•Bi instrumentos, 23 ditas fcrrajieua, 7 

Ita? machados, t dita Jock, a Lrnesto 
e OastTO. Cl., t cj artigos; L\V, 1 dita 

íevotvPi-s, 1 dita forraj{4'.n3, a Leo & 
"111 ei a. LC, 2 ce; aitigoa para escript4»rio, 
} ferragens, a Liou & coinp. fíM, 

il 000 rolos arame, 20 barricas pmmpos, 
ordom. COH, 8 cs{ art ^'os agrícola», á 
dom. TPT, 18 est tuaclti ias, 25 ditas 

, jra rafé , a Jost? H. Tyhlrigá. HBC, 50 
iars. oloo do algodüo, 4 ordem. JNE, 1 
laldeira, 1 c| motaes, 10 ditaa perteucea, 

J . Nicola & Irm2o. MOC, 1 q revoi-
era e cartuchos, :» Mano» Guimaries & 
nip. NMC, 2 csj idem, a N. de Nos. & 
•rap. J JFC, 50 bars. oleo do nlgodUo, 2 

t£[ arinns o pertences, a .Tc3o Jorgo Fi-
jueiredo & ootnp. AMC, 4 esj ferragens, 
volume revolver«, 5 cai cartuchos, a 

lÃntonio Miguet coinp. M11C, 2 cs{ re-
Jlgvolvers e cartuchos, a Manoel Brandüo. 

lH«T»n(V CBC, l'[S., 2 cs{ obras do motaes, a C. 
*®frVy B a - i t A - coinp. RA, 4 cS\ revolvera e 

•cartuchos, a Ricardo Albuquerque. _ VC_» 1S$000 

Atti io 
líacal 

Jti.. 
{C K Cj (R) . . . . 
I T ) . . . . 
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George 

Gaspe. . . 
Ceboüas 

» de Lisboa.. 
Banha americana.. 

. Barril l' T 
» Moure £ 

Vegettffj ' , . . . . . 
Pliosplroroa marca Oiht» 

• » Mignonette. 
. Garibaldi... 

• » Bidio 
» • Leão 
» » Gloria 
» » Paulistas . . 
» • S. Dumont 

» Bananeira.. 
> » Alliança . . . 
» » Aurora — 
• » Silos 
• » Mataraz/.o.. 

Farini.a do moinho Malarazzo : 
» Claudia 

l.ili 
» Tosca 

Ida 
Ol^a 
Lidia 

IM o 

lSftiOO, 2 e?i idem, a Vieira e Campos. LC, 3 
2080003 volume.} obras de metaes, a Leito e c-omp. 

j:>L l c[ motor etectrlco, ci aranio ele-
ctrleo, l i'i machinas, £ moinhos e 
[motor, a James Mitchell o C-.np. SI'LPC, 

csi material para olectricidude, 21 r.ij 
'miiv-iijuas electricas, 4 e.-i[ motores, 10 03| 
'tinta, 1 cj cadar<,'03, 1G cs| isoladores, :tra-
,:,!0 etc. 1 oj forragena, 1 ei miudezas, 5 
[*.P.~o Paulo Tramway Light & Power C*. 
|LJ.». -Hi, 15 cs{ macluna It pet,-as fer-
ro, a .lames Mitchell e comp. AMG, 500 
roloa am me, 13 bars. yrami>o.*, a F. S. 
llamp.iliirc o comn. .JDC, 115 tinas baca-

l l i . i . < \VC, 125 «tita» i.lein. CWC, 125 
teitas idem. LC, 100 caj diver:.os, fi or-

^aum. 
KncommendaE. 
Lettreiio, » vcl-tmc ooreaes, a L.Mello 

v comp. 1 volume pape!, a T.idyerv-ood 
Mofg o comp. 1H am -ti-as a Hard, Rand 
e cunp . 14 livro»\ a I. .v.:»enco e comp. 14 
nn'O-trar, a Prado, Chaves e comp. 
, Inflananavei*. 

CL, l'J b;i. residiii do piiroloo, 30U cs. 
id in '.omponiii: Lui 1.1 C. .".COO eg. 
l i rrozmo, ordem. Q t C , 2*0 bs. breu a 
^ordem. LM'"' cjm Ii, b:-. )>reu, a Lion e 
comp. HSC, 100 ca. terobentfua fi ordem. 

Ü S S W 
1Ô$000 

6800 
8140 

U«000 
2^8000 
IGjíOOO 
•iS$000 

120§000 
13ó$000 
1159000 

74íjOCO 
70$00Ql 
7G8000 
43?Q00 
42$0< 
4180. 
a760C»0 
1Õ3000 
«1^000 
2õ$50flf 
2'MQÕ' 
2ô«3ü«i 
Ã f t S I f ' T T l ' C f ç . r o ° CB- kero^on» u d oil o .Jor«e 

Figueiredo e comp 

do .Janeiro Flour 
Mills : 

53$0C0 
ß^sono 
4er>?000 

456'Kn,1 

1580 • 
4:^)00 
150000 
1Õ&000 
405000 
44e-000 
Md'XK) 

11$Q00 
12^1'K) 
11S000 
1^000 
898OQ 

1-$900 

» Nacional I2SC00 
» Brasileira 118500 
• da Argentina—BallCO-
. lari 1líõoo 

Farinha marca (C Pessan 12S700 
. (li K) . . . . . 128000 

Garibaldi ll'ti.'.OO 
* (Di Gisiiuelli lOiOOO 

Farinha tiiannolli: 
. Tiradcntis 1-.S4IX) 
. Marconi ll.j.iOO 

.« Condor Peasau 11 tJTOü 
Kerozene 1C9 1I1S2Ü0 
•Sardinha» portngn-zas 2-<8"t'íi 
tiueijo Parinrjão 38S00 

« romano 3$300 
Velas do sebo 1 -8500 

do llio 14£i e t t s W 
. Apollo 11!«U0(1 

Papel rni fardos 3..SKJ00 
Sabio Caivalho dCfiOO 

S. Paul.. ROO nté ISMO 
27 pedaço-,. 3.35(10 
Familiar ::7 pedaços. . . 191(H) 

. Pelota» 00 pedaços . . . . 1 -tióOO 
Mandioca peneirada 100 litros. 78'.ma 
Balatas caixa (•«itio 
l-'ernt t Branca 4 ;'i0»0 

» lliioschi I-JWKJO 
l)e rtrehl... •li'.s-'ioo 

Cognac Jules Robin 511'joro 
• Delanusy õSíUOd 

Marsaln Florio 218CGQ 
24?00d Vinho Chianti 
218CGQ 
24?00d 

• Chinato 20300Î 
Amaro Montenegro 308000 

1,-iina líanio/.zotti . . . . 429000 
Vet mouth Malrtinazzi 2-SlOO 

tïanria 28^.00 
Vinhos italianos (quartolaa) 

• (dc talho) MOrjOíifl 
• t.-scaqo 155^000 
^ Giuseppe Cout ra t to . . . Ifir^imo 
» Castellabate 

•igue 
Mar anifor,to do vapor nacional -Guasca». 

entrado hoje d«» Rio de jauoiro : 
AC6, ciiixr-ft; amostras do papeis pin-

tado?, a Antonio C. Mil va. F l , 200 fardas 
fumo, a f rança A Murea. AB, 10 cs, vi-
Hio do Potto ao .-igente da companhia. 
PA 5 fard ok barbante u Pedro Alcowe. 
A'i',C. 5 difcoa, a Araujo Tavares & C. 
BP, rO voltimcs fvurtrs, a Bernardino Pa-
trouiuio. CASB, í jaçfi com tubos gòs 
Carl une á Con.pauhifl Operaria do Bra-
sil. AV, 1 c. artigos de pharmaoia, a Al-
f redo Vieira. A, o" CP. alhtjs a Lourenço 
Harting o comp. ASC, 1Ö0 ses. alpistes 

o rdem. BS,C 100 1[2 see. farinha de 
comp. AS,F, 1 
! íabid Gamo 

t n n i ' i f i m o s 

•a, jirocedeiite 

procedente de 

procedente de 

trigo a Bento d" £o*tza 
caixote com arma 
ni e coinp 

A v í w o k 
Serviço d\ 

cio 21 
Entradas : 
Vapor nacional Alliait 

de Porto Alegre ; 
vapor argentino Tatjtu 

Buenos-Air- s ; 
Vapor a lemão P.ahiu, 

Santos ; 
vapor nacional Victoria, procedente de 

Maceió; . v 

vapor ingles Xadir, prooedento da 
Bahia B'anca. 

Sàhidtis: 
Vapor nacional Brasil, para Manaus ; 
vapor francez Concordia, para o Ha-

vre ; 
vapor iiiglez MagdnU*. para Baltimore. 

s an to s , 21 
Entradas: 
Vapor nacional Gnusca, procedente do 

Bio (!'• Janeiro, 20 horas, carga vários 
géneros consignado a E . Whright. 

Vapor allemào Syracnsa, procedente 
de N York, 28 horas carga vários 
gcnero.s, consignado a Tiiuo lor V/iilé & 
Comp. 

Sanidas: 
Vapor inglcz Slrabo, para Nova Or-

nacional Attilio, para Macau, 
nacional Guasca, para Para-

nacional Costa l'\ para Ti-

eans. 
V»,,or 
Vapor 

naçuA. 
Hiato 

jucaa. 
AtlAi-.t.lC, 20 

O pai|ucte Coiiiniaiidjiile Alilm «o-
guiu h-j-; 1'di'a o Xorto. 

ptittNAMcrro, 20 
O pa'|uetc Gitaraiig chegou «lo Sol. 

TORTO A i E ' i a r , 110 
Seguiu o paqunte Itapaeg. 

LtStlOA, 20 
Procedente da Amerlra do Rui, che-

gou tiontein o p&<]U':tu Magdalena. 

»10 alAXDB, IO 
CtatM • pallet* Haina 

» E c i n , M 
Seguiu beu te» e p«(|aete Jtatiba. 

r i r a i , tO 
Sâliiu h o u U u para • Breill t CICltal 

o paquete Stell t dl man. 
BAHIA, IO 

O paquete MarankC» eegulu hoje p u a 
o Sul. ^ 

MACAU. 20 
Eutrou honten • paqoete Xhthtrt) 

S a n ION 
VAroKi:» KSPf.BABOB 

Haniliurgo, Cordoba 
Hreiuen. llalle . . : 
Nova York, Tenni/tou 
Bia de .latieire, (iareia 
îîuoiios Aire», Sirio 
Oenova, 

Setembro i 
Ria de Janeiro, (iareia 
Bremen, CrtftU 
Nova York, Bi/ron 
itio de Janeiro, Garcia 

v i r o i i c i A «AH1B 
Oenova, France 
Bordeau«, Cordilltre 
Hamburgo, Argentina 
Bremen, Wittenberg 
Rio do Janeiro, Garcia 
Nova York, Tciihi/SÍH 
lienor», Sirio 

Setembro: 
Hamburgo, Cordoba 
Otaova, Rio Amatona» 
Bremen, Halle 
Hamburg«, Prim Waldemar 
Kio do Janeiro, Careia 
Bremen, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
Ndva-York, Byron 

H i o t i e J a n e i r o 
vAroESa Kai'KUAUOa 

Havre e eücalas, Caroar 28 
YAPOIIU A sa it lu 

Ilambcrgo e eacoUa. Bahia 22 
Ura rpao l e escalas, Panamá 27 
Bremen e escala», Witttnberg 28 
Oenova e Napolcí, Sirio 30 

I t c n t l l m o n t o a l i s c n o s 
P A N T O S , 2 1 

A Mecebe.loria rendeu hoje: 
E x p o r t a d o 35:0211200 
Impostos 9:013#0,i3 
Estampillas 48800 

AlfauJ'-ga : 
I'apel 
Orn o . . * 
Verba 
Cousumo 
1,1. en;»« 
Katampilhaa... 

Total 41.039*103 

«3:7(518421 
27:2flC80« 

2:1147$.*) HÕ 
4«1»5S0 

20*000 
1128300 

Tota! 113:iiõ0$729 
V u l c r i - t i i i t t t 

BASTO», 21 
Tux as adoptadas l;ojo pelo» banc)» 

desta praça, pa: a \ alcs-ouro, na Alfan-
dega : 

London Bank 11 29|32 
River r i a to 11 7,8 
British Bank. 11 7|8 
Braslllaulsche Bank. . . . 11 29|32 
Cotainertio o Iuduat r ia . . . 11 7[8 

I ' a j i a m p n l o s t ! c i l i r t - i l o « 
aANTOS, 21 

Eiportadurc» .|ua pagaram direito»: 
llayr. & 111,«citeIn 10:<M08iK)0 
Carl Hcllivlg & C 8:040*000 
George W. Enuor «:007i500 
Matlmraoo & C 4:'»58000 
A. Schiruior & C 1:409»7«0 
Lawrence & 0 I:33fijfiu0 
(i Fischer & C 2:451*000 
Zerreniier, HUlow St C ,r)54St'.«0 
II. K'lis St C 213*600 
K. Barros & Matto» . . . . 12?*8l'0 
J . \Y. Dosse J98800 
Salles Toledo & 0 58100 
Tiieudar .Satlicr 39700 
Divers.» 1*280 

I - . ' x p t > r ( n ç S o 

8ANT03, 21 
Manifesto do vap^r Ir.gleü Strain>, sa-

bido ho ir: 
I'ara Nova Orldsns: 

Carl Hcllwig & C • • . . . 2.000 
Matl'.erson & C 1.9.'6 
K. Johnston k C 1.51*1 
Hard, Hand k C 1.411 
Nauiuann Uepp & C 1.000 
Zerrenner Blilow & C 780 
Lawrence & C 7<»5 
J . . W. rioaiie Si C 550 
The Hill» Bros & C 260 

Total de sacca» de café 10.211 

Vapor lior-panliol BereJigner el Gran• 
de, sabido: 

Para Corunha: 
E . Johiiatou & C 125 

Pura Cadiz: 
A. Schlrnier & C 203 
Naumann Gepp Sc C 250 

Tara Alicante: 
Noasat-k & C 513 

Para Valencia: 
Os meamos 200 

Paru Barcelona: 
Hard, Baud & C 025 
Müller & C 5(10 
Prado, Chave» & C 250 
Naumann Oepp & C 250 
Nossack & C 250 

Para Marseiba: 
Ig. Ponteado & C o 
.1. Menn Marque » 

Total do saccas du c a f é . . . . a .91 . 

C.. 

Vapor nlk'in.lo 
Hamburgo: 
E . Johnston & C . . . 
Naumann Cepp C . 
A. Trommel & C . . . 
Theodor Willo & 
•S-hmldt St T r o s t . . . 
Millier & C 
Krieche & C . . . . . . . 
l 'rado, Chaves & C 
N'ossark & C 
Carl IM'.wlg & C . . 
Hayn & Rosenheim. 
Zcrrenner, Biilow á 
Henry Woltje & C. 
Matliersou i C . . . . 
W. Bote! fc C 
d. Flacher 

Bahia, »ahido para 

15.017 
15.000 
0.467 
6 . t U 
4.873 
3.819 
::.û98 
2.500 
2.250 
J.120 
2.000 
1.722 
1.500 
1.000 
1.000 

451 

69.517 
B O L S A 

TitANSACÇfirB REAIISADAS HOSTE« 
50 afçjc» da Comp. Paulista a 237S 
50 letras do B. C. Real S % a 50J500 
22 Idcin idem 0 "i'. a 4485CK) 

e é f i 

39 Idem M u t M « * » 

W M m 
U M o 
1S Mb» ld«m • % » . . . . — M 

8 »Mie» d»Oo»p*nIiU Vogyni» • M8# 
S Idem Mem Mem • K i t t 

1(8 ideai Idem com W % » 103« 
a Idem idea idem • 9 t 6 | 

15 10(8«* t u Comp. Paulist«» »87$ 
4 Idem idem Idem a 237» 

20 idem idem idem a 237* 
60 l e l r u do B. C. Keal 8 "i. • 56*000 
SO Idem idem idem a S W . U 
50 idem idem idem • 50$600 
50 idem idem Idem a 5f!*S00 

110 ftcciíe» da 0. Mogvana com 40 'It 
u 103$ 

10 Idem idem Idem a 103S 
30 rcçflc» da Comp, l'auliata a 237» 

U L T I M A S O F F B R T A S 
Vend. Comi rrKr.o« prot.ico« 

Apollcf» do Eftado 
Geraes de 5 % 
8 ° eni|ir(»tiuio 
5.* emptestimo 
Letra» da C. de Santo» 

(1* emissão) . . 
lderaldeut(di 2*emi»sSo) . 
Idem Idem (2" emissão a 

30 dia»; 
Idem, Idtm du' S. Car-

lo» d» 3 ' «éric 
Letra» da U.de Campina» . 
Letras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de S. 

Cru* da» Pa lmei ra» . . . . 
Letras da C. de S. Siliiilo. 

050$ 

83* 

83* 

970! 
91' 

75* 
100* 

70» 
80$ 

ACÇÕES DE BANCAI 
rommercio e Industria 
Lavradore» 
Credito Real cart, hyp 
Idem com SO % 
6. Paulo 
L'nilo de S. Paulo 
Cumul. Italiano (nominal) 
Idein. idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

90$ 

»0* 
42» 

210* 

lit 
TVS 

75* 
00» 
80» 

08$ 
70» 

30».$ 
s o i 
M » 

80» 
36» 

196$ 
195» 

Antarctica.. 
E. de F.de Araraqnara. . . 
Industrial de a Paulo . . . 
Est . Urapli ico-Steldel . . . . 
Bragantina 
Mac Hardy 
Lupton 
Mechanic« 
Norte do S. Paulo. .(Int) 
Mogyaiia 
Idem.idem.HOdiasá vont. 

do vendedor 
Idem, e |40*i . 
Idem, C|40 */• (a 30 dia»).. 
Paulista 
Idem, Idem (a 30 d ias) . . . 
Idem, Mem c|30»/. (a vis-

ta) 
Idem r j 3 0 * . '.a 30 diss'-. 
Stupakoff 
Telepbonica. 
Unito Sportiva(eiu liquid.) 
K. do 1*. Araraqnara . . . 

220$ 
80» 

100» 
llio* 
180$ 

15$ 
76» 
9 7 * 

225* 

225* 
102$ 

235* 
23C8 

140$ 

150* 

220$ 

230* 
106* 

233* 

LETRAS HYPOTHEC ARI A3 
B. Credito Keal dc 6 ' . . 40» 4 l»500 
Idem de G a 30 dial . 47» 45$ 
Mem 8 •/• 57$ 5G$000 
Idem de 8 % a 30 illaM . . 58.1! 57» 
Bamo Unläo d« t>. Paulo . . 50> 50$ 
Idem, ideui, da (4" série) . — — 

* DEBENTURES 
Companhia l 'ni io Sorota-

bana (1* série) — — 
Bra gant ina. — — 

A f c s o i ' i a v f l o C o i n m e r c i a t 
Kit SANTOS 

As communicatee bontem recebida» a 
aliixailus no salão da Praça doX'uiiiiiier-
tio, leram as si-guintei : 

Papel luncario . . 
Papel particular . 

Pape! banrnrio 
Papel particular 

CAKÉ 
12 lis.—Baixa Exterior 3*800 
4 bs. —Calmo 3*900 

ASSOCIAÇÃO COUKERCIAI. 
E(-tá cuiuo inspector do in v. do jullio 

o sr. Emídio Falchi. 
CAMARA SINDICAI. 

A Camara Syndieal do» Corretores af-
lixou liontein as »cgucites tabellas : 

0 dia» ã viata 

Lonlre» 12 d. I I 7|8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 992 
Italia . 805 
Portugal 379 
Nova-York 4.165 
Soberano» 20*500 

E x t r e m o » : 
Contra banqueiro, 12 d . — 
Contra a caixa matriz. 12 d . 12 1|32 

• I m i t a C o m m e r c i a l 

S1..-SÀO DE 21 DE AOOSTO UK 1903 

Presidente, dr . Procopio Ma'ta; secre-
tario, dr . J . .4. de Anurade; deputado», 
.1.1:10 Candido Martins, .loao Antonio Ju-
11,1o c José Ilippolyto da Silva Dutra . 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De A. Franceschi & C. , d t s i i praça; 

tiallucci Sc de Cicco, da de Campinas; 
Ricardo Zanotto & Irintos, da de Botu-
catu, para o arcliivameuto de seu» con-
tratos »ocijeR—Arcbivcm-ae. 

I)u Sou/.a & C. . desta praça, para o 
nie*mo fim—Completem o «ello uo 2" o 
3 o exemplar«'» do contrato social. 

De Elias Hnií h C., da praça de San-
tos, para e.-tnl fim—Selie eato coin sei-
lo esta loai de- mil réis. 

De C. Mello Sc C . , de Espirito Santo 
do Bio Pardo, para cgiial fim—Sellado, 
volt". 

Do Junqueira Sc C. f da praça de San-
to», para o archivamcnto da moditicaçUo 
do seu contrato social—Archive-se. 

Do Augusto das Neves e Solida, Saio-
niilo YnsiH-k, C. Marilm & C., desta 
praça: tiallucci Sc de Cic«o, da do Cam-
pinas; Miguei Jiilo, da de In.laiataba, 
jiara o registro do sues firula» tommer-
ciaea—líegistrem-se. 

De C. Mello íc C., do Kspiriti Santo 
do Iílo Pardo, pa r i egual lim—Sellem 
este com sello estadoal de mil rói». 

De Lemos. Valentle & C. , da praça 
do Santos, para egnal fim—Cumpram o 
despacho proferi-lo no requerimento em 
quo pedem o crckivamcntb do contrato 
sorlal . 

Do Alexandra Saraiva & C . , deata 
praça, para o regUtro da marca que 
aJoplaram para oa pruduetos de sua fa-
brica—Registre-se. 

Do Brito & C, , desta praça, para o 
regiatro do seis marcas quo adoptaram 

6ara os produeto» de ssu commercio— 

egistre-se. 
De O. Pfeiffer, para o regintro Ja 

publica forma de sua uonieaçüo para 
sub-director da» filia - lo .Brailllanisclie 
Bank fiir Deuticbland- nu Brasil—Defe-
rido. 

tn. t . ALVES m I . W A - 1 » 1 
•Made d* Pftrl», « n r a t l o 
ti» Portugaeta e da Santa ' 
rlalldado i molc«tl«s d» 
v i u u i iuâr lu • M f t o i . — , r ™ 
Brigadeiro Tobla», W-A. Coniult , ; r r a 8 . 
• r a w . £6 A ( d u l t á» 2MTelo j ) , ; 

DÎT AZUR 
die«, com «L, — 
eoraçilo e do» pulmAe». Baildencfa, ma 
da Liberdade, 103. Telephon», 88. 

JR iy i FL'BTADO—QIIuIm me. 
esf ic la l lda le : inoleit '»i de 

cla. 

M 
DR. MATHIAS VALI.4DAO - C|] 

medle», e«peclalld«de : syphlll», mol» 
oo »yitema nervoso, coraçdo e pulmfles. 
Conràltorio. rua <la Uuitftiida, n i, da 1 
1» 8 hora», ltesidcncla. rua da Cotuola. 
çlo, n. 2. Telephone, 053. 

S R . ADRIANO CE BAKBOS, CLINIM 
»•ÏDICA-Conso'.tério : rua doCowmercfi , 
6, da 1 U 8. R 
I I . Telepbi 

MOLES 
Monteiro 
ea do» pr 

1 
toei» i ru« Ypiraugt, 

CREANÇA9 — Dr. 
mn», "«rpeclalirr», com pratV 

. -ip«e» liotpltaes da França 
Italia, AiUKru, Alterna,lha e luglaterra. 
Rcfillanclír, rua Maria Thereza. 24. Tele, 
phone, ili. Cuoattlloria : rua S . Boiito, 
47. Telephone, «PS; de 12 il» H 

DR. 'CAMPOS SEABHA, medic.) o ope. 
rador-éConaultorio, ru.i S. Bento, SI, »li-
brado. Consulta»: de I lia 3 da tarde. 
Rcsldpmia, rua Barlo do Ilapetiniuga, 7 I. 
Attende n chamados a qua r t i e r hora. 

BETTENCOURT RODRIOUP» -
fonspltorlo. rua 15 do Novembro, 22— 
CotiauMa», do» 12 4a 2 da tarde. Resides-
cil, m da Liberdade. 67. 

EP.ASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Port». Clinica 
mediu , com e»perlalid»de — SgphtUs a 
mailltiai it »alle. Couiu'torioi ruft de 
(I. Pento, 48, d l l á i t hora*. R>»l-
(I e u tia : rua D. Vcrldiaaa, 67. Telepko. 
re, 2*0. 

DF. VIRIATO BRANDAO - C l i n i c a me-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
do* iriam» itiiilo-nrlitarloa, peilt e ty-
ptilú. Consultas da 1 ái 8, roa da Boa-
vista, 41. Reaidencift, largo d* Líberda 
de. 60 Telephone n. 100. 

B Z a B B R s l a t a 
ANTONIO MOLMARD, o x - p r o f e s -

t o r d a E s c o l a Uo M a s . - t a g c m , ' In 
P a r i a . K u a d o s G u y a t t a z e s , ii- 01. 

o g a c l o a 
AD VOO A DO—O dr J . B. dk Oi.i-

veiua P e m k a d o mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde a t tender i , para 
serviços profiiaionae». da» 11 horas 1 1 
e das 2 ás 4, em todos os dias uteia. 

CS ADVOOADOS—Antonio Ribeiro do» 
Fante». Estevam do ASinrl.la, Uabrlel Ri-
beiro do» Santos, Oscar Moreira, muda-
rai.i seu tsiriplorio da rua dc S . 11 v.to, 
D. 26 A, i ara a mesma rua. n . 57. 

P l r a o i c a b a , 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz o o solicitador Juvenal Aranha 
se fniuntbcni de iodos os serviço» iulie-
rente» i sua protinsJo. 

D e n t i s t a s 
EMILIO SCHMIDT — Dentista ri i isi-

qrasileiro. Consultas, das 7 horas da Hia-
lina á» 5 da tarde. Rua Vlctorli , 19. 

A. BRANDAO, c in t rg i l i dentista — 
Avenida Rangel Pestana, l 3 l . cm f rea t i 
ao Grupo Escolar. Oa trabalhos oxe.-un-
dos neste con»ultorlo s--i J > garai.tl Io» 
por vario» anuoa e por preços sem com-
petência. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, ti. O. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Ctstello fez qualquer trabalho dos mal» 
írerlciçfiados e moderno« da sua [iro-
fls&ão, por preços muitíssimo ta/.òav.is. 
Aeceita pagamento em prestalives, pre-
I law en te teithaelat/as. —Gabinete e ro-
idtniia. rua Direita u. 20 D. 

i v E x a s / L f í 

S c v p r i a i i o d o M o r a e s V i f l o r 

ASSA.atSAIiO NA TII.LA DA CllTt.t 

t Mercedes de Almeida e sua »ra. 
Rosa de AlmeIJa convidam -par.>nti» 
e amigos seus e do falletido S a v e -
r i a u o d e M o r a e s V i c t o r , a as-

sistirem ;í ndssa do sétimo dis, qui- man-
dam celebrar m matri» de Santa Cecília, 
segunda-feira, 24 do corrento, ds 8 horas 
da manhã, pelo que so confessam eter-
namente gra tos . 

2 2 - 8 — 9 0 3 . 

S e c ç ã o l i v r e 

Philateliea do 
Brasil 

Pretendendo solennisar o «eito anui-
versario. a directoria deliberou e j p l r a 
rica collecçlo de aelloi e inteiro» do Bra-
sil e a de sello» da Inglaterra o colooia s 
pertencentes ao seu presidente, coronej 
P . Bicudo, que se dignou concedel-a». 

Slo convidado», pois, todu» ei srs 
colleccionadores que qu iram ter occasho. 
de apreciar aquslle r o i j i n t o de rerbla-
de» era blocks, erre», | icotagen» eter, 
ctc. Convidam-se, outr >sim, os nosso» 
consoclo» a expirem es suas _ cnllecções, 
devendo aprisental-a» na »éde' da asso-
ciação até ao uielo-dia. 

A exposição »er.1 realisada á rua do 
Rosario, 3, sobrado, da 1 t o r a da tardo •> 
á» 7 da noite de 22 do corrente. 

Iíogn se a comparecimento de todos «i 
sr». socios, 7 hora» da noite dc^so 
dia, afim de asiislirein ú sessão extraor-
dinária o ú rcalisnção da tom' iol i . 

S. Paulo, 20 de »„" st o de 1903. . 
t A tf/rrelaiia 

F o ^ í a d o 2 o m S u c c a a a o 
_ A n-.e?a admiaUIrativa da capoil» do 

N. Senhora do Bom Sucetsso, no cí.i 
clpi i da Conceição dos (i -irnll:. s. fez 
publico que a festa lia eapeiia t,-ril logar 
no dia 30 do corre J e , b..v nd > oa mes*. d 
n.a occasilo dtrisf.u jura evi que estive f l j j 
rem detidamente pr va rada , e h::veü i s t e - ' 
a préili.: do missCis des-lu o d.a ; J 
pelos ll uitrado» «ac^rdote» do Otra t l t 
do Maria. 

O thetoarelro, 
J HOtse 

FOLHETIM 

T A Q 9 I S A 3 A 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original ingles, espec ial 
mente para 

« O Commercio de São Panlo • 

Todo» M rarceu» terminado» em 3 
Wm 2» 

Telegramms recebido pelo ageute geral. 
ar. Julio Ant mies ds Abreu, que readea 
• I . 19553 premiado » a 12K)00$000 

C A P I T U L O X V I 
A duqueza sorriu reprovadorameute 

e »acudiu a cabeça quando »e retirou. 
ScT-lhe-ia impossível explicar a Verônica 
o motivo pelo qual esta nio devia per-
manecer sob o tecto de Blanca mal» que 
o necessário. E, realmente, o assumpto 
nlo era facll de ser explicado. Verônica 
ficou satisfeita com a »ahida da vlaita. 

Com o cardeal a contenda era mais 
difficil. Eli» era homem de slngtilar te-
nacidade de opioíSo, de linguagem tam-
bém, quando tinha uma opinilo formada, 
e ficou muita descontente quando soube 
que Verônica Mtava em companhia da 
sobrinha. Por outro lado, a facto ds 
Bisar» ser filha da lrm&a delle den 4 
meça uma arma contra »ate. Porque nlo 
passaria ella um mez ou dam na cl ia 
da sobriaka de seu p r i m i r a tutor, «oa 
amif» « companheira de conreato em 
Roma ? Podia sus Ealntucla di/.er-lk* 
porque a o ? 

Bua Eminência replicou qns nunca tp-
provara o caaaments de Bianea ; que, e a 
n a opinilo, • priadao Corleaao era u a 
vagabundo U o grande como sempre pa-

recera á sociedade napolitana c qno se 
sabie. passar agoia uma vida de dissipa. 
çOe» m Paris e em Londres. Verônica 
retrucou dizendo quo indo i»so deponha 
conlra u príncipe, porém quo Bianca era 
ap nas digna de lastima por haver des-
posado tal libertino e i;'í-- afinal de con-
ta». era*iircferive.l que t;orleane vivesse 
sempro fora, uma vez quo nio podia ha-
bitar decentemente a casa. O card ai 
replicou ainda quo nenhuma donzella de-
via permanecer tioue iiieze» eiu casa do 
uma mulher que 'atava definitivamente 
separada do marido, quaesquer que fos-
sem as razões ; disso mal» que era esta 
uma tradiçSo geralmente acceita na »o-
eiedado e que a sociedade não devia ser 
desacatada. 

Elie nJo estava preparado para rece-
ber a resposta que a moç» dera. 

—Eu TOU Verônica Serra. dls»e a moç», 
e a sociedade é a «oriedade. Quando nos 
precisarmos mutuamente, experimentare-
mos combinarão». 

Isto era um tanto enigmático, e o car-
deal n2o eitava bem certo de haver com-
prebendldo. Ficou muito trlate, dis-
se, porque a filha de mu velho amigo 
tencionava ieparar-»e do mundo, no qusl 
devi» r e f r o e n t a r papel tJo importante. 
Sem duvida, n io lhe tssistia mato aucto-
ridad- para dirigir 1» acçSt» delia. Ella 
sra maior de edãd», e a» Oio »prouvesse 
morar ló, apeaa» em companhia de uma 
mulher maio velha, ninguén ih'o poderia 
impedir. A isto Verônica retraçou qóe 
procurara a casa de Bianca para n lo fi-
car só. 

E porque motivo, perguntou o cardeal, 
oWer*ando-lho a phr»ionomi», a ora . (o-
solveu-»» a a l o a o r a r mala com saa 

que ó sua nnica parei.la o aua compa-
nheira natural? 

Esta era a qnestilo principal e V, -mi-
es egperava que elle n5o a proptizease; 
mas, como bom diplomata, e sabendo que 
»eria difficil respoudcl-n, o precavido 
prelado havia guardado para o fim esta, 
quo lhe serviria de malho para empurrar 
as ontras cunhas previamente inserida». 

—Ouvi dizer que es »cnhora» foram 
sempre »3 melhores amigas,—sccreocentou, 
umquanto cila ficou silenciosa por um 
momento. 

—Ultimamente nJo no» davamo» t io 
bera, disse Verônica. Alem d Issa, o «e-
uhor difflcilmente poderá esperar quo eu 
more numa raaa onde Uo egpantosa» 
cousa» se têm dado nestes ultimo» tem-
po». 

—A senhora pode viver em qualquer 
ontra parte em companhia de sua tia, 
snggeriu o cardeal. 

—O senhor a io comprehcmk 1—Verôni-
ca sorriu. — M a é quasl imp ssivel. Ella 
está aços' amada a ser aenhora da casa, 
c morando commigo, ella seria minha hos-
peda. Não lhe seria agradável acceltar 
esta posiçlo Imagine ai I Eu nem ao 
maueo lhe consontirta que determinaste 
o jantar 1 

~ k senhora deve deixar quo oila o 
Taça, rainha filha, á guisa do cra t id io I 

— O h ! Ella o fa i do um raoaò abomi-
narei I Eis abi ama razlo porá nlo mo-
rar com ella. 

O cardeal nlo prado dei tar 4« torr i r 
á «a l l»aç lo quo Verônica «oro ao eato. 

—Bo sei. . . dism o eardes l ; clia «a-
vencaou-a 1—E ria-te ainda. 

—Bia», respootea Verônica ; i Uso, 
-noo a todos. 

F; sorriu, contrariada, il terrível ver-
dade que tanto divertia o cardeal; mas 
continuou a falar com o mesmo arJar, 
dando-lhe uma infinidade de pequenas 
ra/.òes, sob os quar» uma mulher prn 
dente esconderia a principal, confundindo 
a impres.ito de um homem sobre o lodo, 
pelo delineamento do suas parte»; exagge-
rondo um detalhe e mutilando o imrue-
diato, a té perder-se to l a a proporçlo e 
verdadeira perspcctlva, de modo que o 
homem a deixa com a scosaçüo de ter 
sido delicadamente tomado por parte», e 
reunido de novo, com a face voltada 
para trás, »obre oa bombro». 

Quando, deixando-o, Verônica deposi-
tou o beijo tradicional sobra o annel 
de »aphyra, o cardeal Campodonico «en-
tin que a pupilla fôra um problema o ibre 
todo» os ponto», e que afinal u lo valia 
a pena ser homem, desde que nlo pu-
desse proceder melhor do que havia 
procedido. Se, por um lado, a consolava 
o facto de Eva haver enganado Adio, 
por oatro penallsava-o a ldéa do que 
Adio fôra om leigo, »em ter qu» sus-
tentar a dignidade de cardeal ou uco-
bisno. 

Rcjolveu, entretanto, renovar o ataqne 
logo. Ca»i Verônica nio qulzesse M . 
x»r a rilla d» Blanca, para vivar de »u-
tro modo, ella abrigaria a sobrinha a 
u l v » r a »itnaçlo, fazendo com que ella 
•ahil te para nma viagem. 

Mai Verônica nlo tencloisva n o r » 
por a n l t o tampo « a otsft l a áa iga , e, 
aao clrcumatMcia» e a «ao so ac lara , 
procodea anilo bem, procurando esta. 
Blanca ora muita discreta; vivia «oeofa-
da, recebondo pouea geato o poaco fia. 

A propria villa estava a alguma dia 
tancla da vida nap dilaiu, de ico.lo qae 
os homens ou mulheres o losas da vida 
mundana raras veze» a procuraram, «em 
outro pretexto que o de tomar iiiua chi-
cara de chá. Nlo lnvia lá rssa con-
stante eut . la - «ahida de visita», de to-
do n grau d luii.itldade, qne era do 
esperar-»» na casa d<- uma mnlber de tanta 
belleza e poslçj i qn«l era Blanca Cor-
l^ano. O mundo cançi-so facilmente doa 
iofellzo», e os ito»t<-i» deiniezam depres-
•a a digrldado o bondado que nunca 
lhes aerrl. 

Quanto ao fa t , da con»,'ante perma-
nência de Pedro Okioleri na rHia, a ao-
ciedade «a abstinha do at irar pedraa, em 
considera.;*.! á fragilidade do» S.-QS pro-
prio» telhado» de vidro. 

GhUleri r i o era apreciado em Napo-
lot, por ser toscauo, porem Bianca, co 
mo roinins, devia o i r mala popular. E 

f>reci»o dizer f r a n o m - a t e quo olla pro-
cria o oocego de que goaava ao cri-

lho de uma cxiotencla rui T o n . A Vero-
nica parecia uma nor» exhstencio, coao 
«» »ira nunca houveae conhecido antea » 
liberdade. A vida «ra-Iho agora multo 
diveria d«quelle a qoe estava acostama-
d». A rilla ficava próxima do camps o 
a «o» ext-nsio nlo era peqnena. 

B i u c l apreciava malto o* d e « e o» 
cavallo», porque »eu ( • • cr cava aniaae» 
em ma» f r r u d» Campania Romaaa, 
f » „«WeHoar«-,» lhe» desde » 
iafaw! . . Ella ensinou • eqaltaoto t 
i S ü i ^ j í i tat'cplda moça o n oi-
cellent» discípula.. Passearam a ca-
n » a . pelo» «rradores, do aani .1 « d o , 

t M W . Z L a r Z X L a Z , 

rs» de Veronica, próxima» Jo rico dis 
tricto de Falerno. 

Arompanbava-a» um greom. e Chlslcit 
raras vezea tomava parto nosa pa>seIoi 

Illanca Corleano p-.»»:i!a oulra prenda, 
poneo ommnm naquelle tempo e »inda 
hoje muito rara entro aa mull: ri» ita-
liana» i exzrlniia. e aprecia-a mitiu 
es»o en -c l c lo . F i r a ereança multo deli-
cada, e temiam que seu» pulmde» fosse ia 
fraco», de modo que lho proporcionaram 
todos o» exercido» que contrlbulsoem para 
fortifleal-os Son Irmlo Glaoluca, eomo 
rapaz, havia «ido um bom esgrimista. 
Era extremamente dedicado á »ua ir-
m l nnica, e coao »d ao» quinze anno» 
cila foi para o collegia do convento, 
estiveram «empre junto» durante »»»o 
tempo. Elle era mal» velho que ella «pe-
ne» dou» annot. Ura dia, c i t a toraon um 
dos floret»« delle. «orrmdo-se a essa Idé», 
o rellu-Ilte que llte en»In»»se a macej»l-o 
o deode entlo olio dlvertU-a onainondo-
lhe a esgrima, nos dias ihuvoao». du 
rante os auae» ella nio podl» montar. 
l»to pirecta hzer-lho bem o o pae con-
tentln qne ella tircaoo llçòeo regalares 
ate quo poude servlr-so pe rMtsmcn 
to de uai florete. Apreciara multo «a» 
«xercielo, a a o rara» vazo* si lad la • 
elle, jnlgaodo-o impróprio da u n a dam» 
—ella qne era ao raeitao t e a r o a >u-
Iher m»K offeminada p««*trel. f fa »na 
rHU, porém, tinha a a oapafSM qnsr-
to desoccupado. propria para eis» axor-
clclo, o Ire» t o n a por t e m i a a n u ex-
ceOtalo fnfewer vista d i r - O a IMeo 
Com gr ando owpreta , via qaa Vero-
nica mostrara irreshtirel doae.o a qne a 
IMMlH k . — 1 — . - ' f - 4 mestr» 



.âÊIÊUmmtmKt 

D M I w ä q I O 
«or pedido, qno rae 
lo t i r l i Eaperanç» ; « 

ma «w 
f«l DUO hoje, pela lot . 
" - S a t t 40:01.11(0»». f r i m l o qo« 
S w S r t i I . 6 .866 d i loUrla Espariaçi . 
« « „ l i l d i ímltéo correar t . 

MleUwroy, t * d* agjato d l 1%S. 
J . RotiniuOU Qi m » « 

Teitemiialiii -1• Anloulo M. Bubrlnlio. 
M i n e i Cuitodln do» Hantol. 

N B — K m il íclariçío faço-a por ml-
nh i 'livro vontade o Mm que u loteria 
Egp i rmc* inllulsso para t i l . 

(|»a (/meia de Noticiai, do Ido, d» 
<0 (lo agwlo d l 1003.) Í - J I 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 
P é r r a a e • F l u v i a w 

A MTtlr do dl» 1» do «d ombro pro-
«imo, o tranaporte, polo Iram da paaia-
cairos, do fructia. verdura, laita, oro» 
« r » Iresca, « t io . caça. 
f r a c a , ralr.M iliraeotii as » 0 " l r 0 ? n « ' l " 

ficll daterioraçào, 
na labtlla 2-A, goscrit o abatimento He 
20 *!, na respectiva raxío, <J"e I " " " " " 
• aef I , 200 réis por tonelaáa-Ulomctro. 

ficando, llém dl«»". 1»™'° l a I 1 

" k Paulo, 21 do ogoalo do 1903. 
AnoLruo AcncaTO 1'ISTO 

Chefe do E l í r ipUr lo Central. 

P e i t o r a l 

il flore« de aroelra, an;!™ e mutamba 
(fepaïado do etfolto par mtldo nas atrec-

e» dua vlai reapiratorla», coin» cattr-
imlmonar rgudo ou rhronlco. brnn-
m. ciquelULl.c. ultbma • »ou» no-

clorna. , 
B a r n e l B. P a u l o 'Cm) 

MOLESTIAS DA. fELLK 
S y p h i l i s 

Crgams getiitint a or lnvio , 

« R . VI E l i t A D E M E M O 
ESPECIAL1STA 

Trala a ryphllia o a» moles! i.is 
Mtnoilas por proroaso» cffLar.es. 

Ccuollono | rttidtndt 
i l * s m e i t a , iij AlamrdaOltUt',101 

Telepl-we. n. 510 (m) 

P a r t e i r a 
Mme. Oavsld, rx-profe»*ora da Maler-

qldade do I'l-uh- h, Frau-;a. » plenamente 
npprovuJa pela Lai-oiu do Pharmacia do 
8 . Paulo. 

Acccita chamados e nSi.-ebe ponsioni'tns 
eui sua residenci* ;i nm Hint Vista, n. 74. 

3 0 - 3 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
H O J E 

1 9 : 0 1 1 © $ 
l 'Oit 2W It EIS 3 0 - 2 : 

P e t r o n i « 
— lîemadio do Pa-ú — Cora 

lAttAI.TÕlA», Mil. llATtllM )S 
e i w k t t x c t a . Ven' -le na Pharma- ia 
Modeln, rua Amiral Uiirgol, SI, o ma do 
Commarcio, 18. 15- » . . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o 
P é i T O M o P l u v i a i s 

Na proxlrco mrr. Jc setembro a t-irifa 
.novel aorá cobrada em todas as linhas 
desta Conipanlila A r az i a de 35* o. ror-
retpondente á taxa cambial de 1.1 d , m s 
termo» dos contrato! cm vigor, exuepto 
com applicaçlo «o café, cm rcloçlu a 
enjo transporte lera cobrada a tarifa 
movei na nane de 15 ü

;», correspondente 
á t a l a cambial de 17 d . 

8 . Paulo, 18 da «goste de 100.1. 
' Atoi .pnn A c o i m o P ix ro 

5 - 3 . . . Chefe da es-riptorio e n t r a i 

P e i t o r a l 
de flor»» de aroeira, antigo o motimba, 
preparado de efioito garrmtido nas .ilfoc-
çóos das vias respiratórias, conto <atar-
rho poimonar, a^u<lo ou chrooico, broa-
rliil.'», (oqucluilie, aatkmi » tuas,- uo-
éfúrna. 

E a r t i o l — S . P n u l o (m) 

En f p r f f l i d a d e d a s s e n h o r a s . 

Iiecommcndanuis o dso do prodigio-
so preparado K c g - o l o i o r d a M a -
d r e B o i i i o . par« prevenir ou alli-
viar cs pL-noiu dorta que produ/em 
s i i nfermidadrs das senhora*; ml-
Iharca não as toras oparadi» por 
tilo poderosa medicamcrito. Vende-nc 

m todaa as phanniu-ias.— rieposito: dro-
í a k i a Hi.iitÀu, 103, rua Conselbeirn Jnito 
»ifredu. 103—Pará. ; 3 t m 2 ) 

i 

c r t i m anti-opIalOloo pr íptra . 
do no Instituto ** rum therapier 
R Pa a io. contra n» niohltdiirM 
d» « i r4vel . jararàira, j»rflrftcu ;Á 
o cruiú. A v.'-uda üfxi jTincipa-* 
drojrnriw» o 3. {'aulo. 

t m w É m f o i m 
O mini f l ro «la Guorrn, o mi-

nistro «In Intrr ior o o minintro 
<Ioh Trnbalhon I'ttWicos presertv 
vcrnin, por r i rcnlai ís mfnisto-
riacs, u_ i-tiHirr;;o no exnrcito c 
pm Su.is adii.iiu.sltaçõcs respocU-
v;ii, «la A^iüi de I/il-ürrnqup, co-
mo sondo • melhor aiitlscptico o 
desinfectante i oníiwido. 

f) e i n p i Ptfo «la vci d m l e i r a Agua 
do I* l .auai | t t r , li.islurada on-
v r n i e t i t c i i H íilo com a ^ u a , é q u a n -
t o bos t a , n i v e r d a d e , p a r a sr.-
n c à r I m m c d x i i i w c n í o . o s I d k u . s 
o u d o o a r r K v e r m n i » r i r i a c o , 
p a r a d e s i n f i c t a r t o ^ o f o d a i a s 
r o u p r s , mobí l io a s í . n i s i n q u i n n -
d.iH i!" raal'rias provindas de 
i n d i v i d u o * i i i l cd i io» d a s m a i s 
t e r r í v e i s < jüMi tuia», l i e s ramo a 
fc-i)re aniurtlla, a [ "^t", o typlio, 
o clioicra, o para drslrr . ir i iutaa-
lançamento os germeim dessas 
moléstias tóo terriveiíi. 

L a r a n d o - o m m ã o s o o ' r o s t o 
c o m A~no. d e L n l j a r r a q u e , m i s -
t u r a d a (•••m aK- :i f i c i - s e p r e s e r -
v a d o , c o m <rei ; ?.a, d e q u a l q u e r 
e n d e m i a . 

1 ' o r i s s o , o I n s t i t u t o d e F r a n -
ç a t o m o u a p e i t o <Jar a o - inTCu-
t o r o s o o < 5 : a * i e T r e m i o , p a r a 
* o e o n i n i o n d ? r a A g u a d e L a b a r -
r a q u e á e o n i ' i a n ç a d e t o d o s . 

Q t t a f f i c T O i p r e d e v e - s e m i s t u -
r a r a A t u a d e I - a b « í T a q n e c o m 
a p u i, a n i l : » d e c j n p r e g a l - a . Q u a n -
t o á s u ' . sos e a o m u d o d o c m -
f > r » k w , o p r o s p e c t o q u e 
• c a ; l i s e m v o i l a d a r r r a f » . -
'A A p u a < r í .»t». t 'T»ni»« s r r r e e*-
d t i í t v a i K o i . • t n o u s o cx-
ttnuy 

A ' í - i c m t o d a s a s bômt 
p b a r i r . i i c . ' a s . 

1'. H.— -1onrit!*n da i . imito 
Me»', 1'oinprriu a Verdadeira A^uu 
•»• (.*<«•> r a i v a r , e , p a r a e r i t a r 

» n n n o , exilam que O 
fetfretro 1̂ -niiH o endereça» do 

X . P . U . B o r o c a b a n a • Y t u a n a 
ATIIO 

Tarifa morei 
f a ç o publico iiiie no proximo mez da 

Utaaibro as t a r i fa i inovela neata torada 
serio calculada! ao i-amblo do 13 D. por 
>.000 r i l l , o qua corresponde ao au 
cineito da 36 •/• nas balei dia tabellaa 
I A, 9 A, 8, 3 A. 3 n . e de í á 17. 

Os despachos da tabella 4 A, (tal) «o-
r i o feitos sob a bsec de 100 réis por to-
nelada kllometro »em -»mbio. O milho 
em tr»fop;o rroprio, sepiodo a tarifa dif-
ferencial ultimamente approvada. 

Pura o café dnpachado par» iiualqner 
d ej ti no, se appl cará a l a n f a differtneial 
eorre^pondenio » la ta cambial d» 17 D. 
por IJOoo. 

S. Paulo, 20 do a»osto do 1903, 
Am a r c o M a i a 

8—3 Kiperiiitendenti 

R h e i i r a a ( i s n i o g , , i ; . T Í , n r ^ r r c ó y m 
o Prmnio, remeiiio do Pará-^-Una Ama-
ral (!ur£i-l, 21 o roa do Coimnerrio, 18. 

1 5 - 8 . . . 

F e b r e s i n t e r m i t e n t e s 
Curam se rom grande r»pldex, nsan-

do-se os verdadeiros licor e pílulas CA Kc, 
IlEIltAO ; milhares de peisòa* trin sido 
rMUballoIlUl com estei n U M r M M pre-
pirados, a qan chamam SANTO KE-
MEniO BEIRÃO, lomu prova -lo reco-
uherlmento. 

Vende-ae mi todas as p h i r m i c i u . Do 
p o n t o : Drogaria Beirllo-Pelota». 

(3 em 3) 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 _ p o r 4 $ C 0 0 
Loteria Eiprrança, em 12 de outubro 

C. R a m a l F e r r e o C a m p i n e i r o 

AVISO 
Prcvlnc-je ao publico que u takr» camMal 

a vigorar 110 mo/, ds setembro proximo 
futuro é de 13 (1. por 1«Mm) r í ís 'ou n.aú* 
35 "|,> nos prc^ó-H '!;í tabeliãs 'A A lã , 
tom exceprio dus taüc! as --< af»;, l e j* 
que ii5o tôm oa 111 bio, e h.il maia líl 0 i° 
tia tabella 4 A. 

A Uxa cambial na linlm runil« i;so « 
iiusma do Ran.ai Térreo, rom txi opção 
de ca ré, aguardente, labellas 3, 3 A, 3 D, 
4 e 5. quo 11 fio tún cambio. 

Campina«, ÜU dc agosto de 1«.)»J3. 
-ALFfifiUO H. HA Slt.VA Oí.tVF.lKA. 

Insfector 10—3 

I I I I H | ' ) . ' — O l'elrm\in re-Tiedio fX 
V i i L l S i v I i torno, iii.iior inimigo con-
tra o» et t ra^os do t n r p o , Vonde so na 
Pliatmacia Modelo, rua A m a n l í inr je l , 
*J1, ua rua Uo Cornmercio, ls—! »roga-
ria . 15—8. . . 

0 advogado L . F. Rangel de Freitas 
comn.ai.ica a sr iu amigos o clientes que 
mudou mu residência para a rua Florên-
cio jJí* Abreu, C3 (li-lepbone, c<miü-
minndo com tscrijilurio a rua hirciia, "J»> 
't. k p U i i r , bii)). no . j 

A n n u B . c : l D 3 

I^ i r - J l i e i « « i ai potencia ^ rlir' 
Hl « í i ^Mr t^ f mos, denapparuci 

ettwatis 
ppart: ce m com 

l'rtrcmio, if medio do i'.ir.i Hui Ama 
ral (iiirgel, 21, e rua do Comnicrcio. IS 
D;/igarîa. 1 5 - 8 . . . 

T û î î e r e a l o s e 
Declaro que dociitc lia cinco nichos, 

sem poder dormir, principalmente tio 
'.ado direito, tend«» muita febre c suores 
nocturnos, insomnhs c inappetenciu, can 
çado de recorrer a v.trioü médicos c sem 
1'Sultado, fui ;» ru;i da Asirmb'iu t ra-
ti.r-me pelo svatm a Oscar Hf irizclnia .n* 
o qual ha 15 «üäj, iendo já «Iiiido 
as HOgUintcs niellioras j i durmo do lado 
direito, como bem • muito, a febre tem 
crasado, suor-s nsi^nifirantos, a tosse 
cessou o durmo bem, .sfiitindo-mu inai» 
forte. 

Jemf Frrnunflffi On ima ni ei 
Rio. 5 de acoi to de TÖ03. 
Rua de S . Lu: 1. Gonzaga, n . 2^2-A, 

Pedregulho. 
4 

.'33Ístimos á «itii'luraç.lo supru. — An-
gu<io ne Car ralho* Jour* Ferreira Ura• 
fja, rua Dr. Pedro lïadrigue*, u. 11, 
c.nsa »1. 2 . 

I l o a i l i i d i i i ' S 8 8 
Incontestavelmente ns mais bom aca-

badas faz c. drntis'.a rtisso-brasileira 
E M I & X O S C H M I D T 

bî;a vicrouiA, 19 

( I M S MÂRAVÍLHAS 
t>8 U11Í1.OS cigarra» que dão direito a 

c r i n d a i , ei/.-ou!rum-«u em lo jas as cha-
rutarias e no deposito ú 

l ' u n « Io S . I t o i i t v , n . ' t — 
L O Í A D O . T A P Ã O 

(.AU1.IA, -\oot't:il:A * io>to. 
3 0 - 5 . 

1 m A^iiph Virtue.«» il»* La-mbary. no 
E^ta-io de Mini» tíi-rut-s. u-it f raude t i r -
rcco [ara explora^je-, apr-sedlami» ves-
tígios de metaes preciosos. 

Pi.ru itvformai;ùf-s, á Avenida Tlrirden-
t r . n. lft-A—fi. Paulo. 3 — 3 / 

O cirar^iin dentista Annibal Vitral 
cura qualquer dento, por maia dorido que 
aeja, em i ' l l"-rifi, rom nm procí-ss.» de 
sa.-i i^veiiÇ;lo. Obtura a im»lgar,:a, aos-
a i art if ir i i l . n i-^-nalte, a granito ou mas-
sa por eWKW. Obtura a oura por 1Ü3 
a 258UO0. 

Rcitaura dentei a nnro, per mais dlf-
flcil que seja, por L'.'iÇ a Vit (nSn -m-
.regaudo o ) rocesao brusco do martelio). 
.Impa os dentes e os torna alvos por 59 

a ï o e . Extra i dertrs sem dôr por 59. 
Collora dentaduras com ou sem tbnpa i ; 
dento» a pivot, coroas de euro o itr-rua-
traî ' .e» do brilhan'es. Trata das uiolçi-
ti-ia d» bocca o corrige o» anomalias den-
taria«. Ot d :n tc i da primeira djotivilo 
podem ser t ra t idos-o obtura 1^1 do mí-3-
ma fnoiia qa-i o» do udnlto, evitaudo 
assim o» tniunria, *s inllantn:a.,'>os e as 
Hituin» gongir re , ; affec^õe» buc-ae», 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das crca:i,;a«i. 

Todos o» trabalho» a lo garar.tidos. oi-
fer. rendo tc-do» o» objectivo» hygi'-nico» 
- » maia rigorosa antiaepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operaçúcs, da» â hora» .is 
4 d l tarde. 

R u » d e S . B e n t o , 3 1 
S O B B A D O (m 

T u b e r c u l o s e 
Doente de Iqberculoso pulmonar ha 

doua anãos, tendo recorri-lo a vario» me-
di-.o» que me dr»eng»n»r»ni e mandiram 
stbir da cidade para • campa, ca rç jda 
de tanto soffrer . aem uoniaguir r u u i l » -
do, coatir.uaudo sempre com febre, es-
carro» d* ungi ia , vomito» da tangue, 
deitac-lo-nie de costaa, poli, n9o o podia 
f a n r de neal i i r . lado, nâo dormi» por 
r»iiM de muita toaac. nem tiaha fome 
al/K.niameite, suando inuil» á naite. 
Hoje. dopol» dc um mez • «eii di ts de 
t ra t imento pela í j s U m a O.IWaZflmann, 
rua da AawoUia , pcaeo declarar eito-
for i : imer.ta •» Mfmate» reeflaoras : NI o 
leoko mai» falre, m o vaaúto nem eic i r -
ro mal» i i a c i ' . dar mo perfeitamente de 
quíiqoer htfló, » « o »o i to keai a >4 te-
nha um p o v o d l t — n dnr»»ti • dl», 
tmtln-1» lhen e»t»«» geral mtitn» aaHsfa 
r t o r » , n t a n d o ptmii» a d i r qualquer 
In r - ra iado a f a n a dtaoj i r 

S Lmu Sciri/ats d* Síhu 
8 u d* Uercadw. « L 
C i a * tta<»aiieki. J—r Joaqrim Fido 

n H » ' " 

L E I L Ã O 

S . P a n l o R a i l w a y C o m p a n y 

I l e < ! o i i I a r m i d a < l « e m u o 
< | u e p r e c t l t ù a o a r t i g o l U B 
d o p « ' 4 j . d « t a r i f a n d e s l f t 
e s t i a d a d o ( u r r o , t - e r A o 
v e n d l d o M e m i e l l i a , p a r a 
| > i i « | a n i « n t o d a n i ( « » | i r i t t « 
d o f r o t o « • n r n i a / . e n n < ) e i i a 
n q u a o M t i v e r o m a u j c l l a a , 
l o d a » i o h e n r g t i s s o m f i - e f e a i , 
e a e o i i i n i o n i l o M o l > u < | a < | O i i « 
i i A o i ' c l i r a d i i M , 

NOS ARMAZÉNS 
DA 

S E X T A - F E I R A 
D E S E T E M B R O 

A í) I l E MEIA 

C o m o i o r i p t - o r i o • a Gencin , d r o a 
S a u t a T h o r o i a . 8 1 

Leiloeiro official tia Companhia 
Devidamente auctorisado, venderá ao 

maior laiue obtido todo» os ^er.oro» « i s -
ti-ntos no» urmazers, confdrme innuucio 
dilalliado no Correio l\inlinttino, nos 
dis» 30, 21 e LO do correoto o dia 3 de 
•etembro. 

A v i s o 
As rci-.l.-imnçõcs «er«o atteiidiiia» na 

adminwtrji.Jo do liafcBo, » rim Joaé 
Paulino, edifi- in da Esta<,ilo da l.uz, ató 
3 dias ar,t do leltSo, que será effeetnado 

S e x t 9 " i e ! a 8 , 

4 tíe s s t e n i b r e 
a s u b n t r i A 

N o s a r m a z é n s 
DA 

E s í í i ç ã o d © P a r y 
P E L O L E I t O C I K O 

T U B E R S U L G S Í Ü 
8euticdo-me atacada des puln.oes, com 

muita dor no peito, esrarro* de «sr.gne, 
falta de somno e de fome, recorri ao 
tratamento pelo sy*temaO. flcinzelmaun, 
á r«a da Asscmb>ca, r depois «lo um mez 
de tratamento, po^fo declarar n provar 
as seguintes melhores: Xão írnl.o maia 
febre rem dur no peito, como e durr.io 
bem e a tos*'* ôiminnin muito.* c^tundo 
prumpta a dar explicações em minha 
casa a quem dca«jar 

M a r i a Vjctomia Víf.iba r»r, Souza 
Roa Fírneae, n. '.). 
Hio, 4 «ie acosto «lo ITOü 0 

P a r a l y n , , impotência o ibetimltii-
i o í d N , UciipT aroi-nm rom 

o PETWONK) remedio do p, ró . Hua 
Amaral Gar fe l , 21. m u do Ciiminor- io, 
lb—Dropiria. 15—a 

Boffrendo ha al(una annoa d l I 
culo»o. tendo fortoi aorea no lei to 
r i d a r m d i lUr 4« l ida dlMto, 
poder U u n l a r oi briçM, m b etncli 
o aomio, rançadi de recorrer a tau t 
medicoi • manso I« Uado abandonado , 
trataalento, i t trali ldo pelo» antiuBclM f| 
A r u i d l Anemblél , n. 40, procurar o 
ajrsUmi da Olc i r Ileliiielmann. », qor 
oito colVorea apen i i de reaiadlo, 
pareceram todo» os phetioniri^l, poi 
do açora faicr todoa oi movlmeni 
dormindo bom a de qualquer lado. 

Maareit dornt» Je Somo 
Rui dai Marrecaa, n. 3 ! 
Rio, 18 de juII.-> de l!Xi3 
Como testemunhas - Antonio do Almai-

da I acerda, fleneral Osorio, n. Ifi, ti 
cthiroy) e Artloir M. Tavora, rua Sit 
n. 34-A. 1 

— I II^K^I ttá llH'h»MiaMÍ I li -- •- ' - - JMS 

m K i i î k s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

R a a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

r C a U , s T A ' 

1 ' n i c o M p o d i c u r o H « : i i S l u 
1 ' l i U Í o 

Kspfi.lali^tas em extracção de calloa, ' 
ollio Uc perdiz efe. Cura radical (te: 
unliiàs encravadas. 

Atienlem chamados domicilio, 4' 
Consultório—rna de S. Bento, 21. t 

V E I D Â DE P H A R M A C I A 
Vende-se orna legalmente noiU capital, i 

em bom iocal e óptima» condltSe»; qaim 1 

proteoder diiija-ie ao sr. Afoslinho Vieira 
—Hm r i ra t lu in r i . n. 78. 4—3 

Tuberculoso 
Declaro qne estando gravemente doen-

te lia dous armo«, soffreodo de, tuberca- 1 

lose, e qu>*. tendo-me tratado com. va rks j 
médicos sem ter meliioras, reaolvi pre- . 
curar o »vst« ma 0 . Heinzelman», enjo j 
tratamento gi^o lia 11 dias. 

E ncKte curto espaço de tempo, tento 
adquirido as seguintes melhoras: d n n n o 
mcllinr do rjiif /iiitcp, tenho nppetüe j 
grande, a tosic dimimiin, r. ifim .slufg- J 
me tem melhor do meu CN».:do girai, 
r<-s;>iro fj(iímcnt» ,

1 o que nüo acontectt 
onlrs . O que df. laro a bem da humani-
dade e em contentamento para com o 
rneu salvador. 

Antonio Ferreira ' 
Hio 13 de julho do l i > ' 3 . - K u a F«o|-

se«a I.ima, n. i'5. 10 

D e p o i s d e a m a n h a ^ 

: 0 0 0 $ 0 0 0 
-SB 

S o j t i t o a c l o , 5 d e 3 ® t e m l > r o 

3 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

T o t i o a d e v e m d a r p r e f e r e n c i a « e s t a a g e n c i a g e r a i , v i s t o a e r a q u e t e m v e n d i d o m a i o r 
t e r o e r o í e f o r t e s p r n n d e s . 

O * pcdidoM tf* l u l a r í o r deve i t i ti«*r d i r f ; | id<iK n o « n r | o n l e s f | e r n o s <1.« C o m p a -
nl i iu d« 1 o le r iuM \ n o i o i i u e a d o l i r a o i l : 

C a r v a l h o & C 3 - u i r a a r ã . e s 
A N T I G A O A Q A 3 V T A . K r 0 3 B 3 0 K r 

2 7 A — R U A 1 ) M i i \ 0 ¥ f l M 5 m 0 - 2 7 - A 
C I I I x r , t(i^—Kndereçn M e f | , l i l ' n r n c n s e » 

A v a r i a l . r o s sa 

Sabida da Europa cm 
D e z e m J s P D d e ! 9 0 S 

Prtviïu—- .»os ?rs. csn^iginitaïios d«11 
cargas \\r «s pe!o vapor acima qu*, tendo ! 

L i l / l v a l i l / í l 1 L l i L i l l U t í l i l r i J U 

Kö FEâZfi £S 2 Ã 4 L'F-2'IS 
P o l o s y s t e m a o . i k e î i i s j â ' H î X j i I V X ^ . r ^ r n x r 

- K -
y. ü Í ! 

, I " . - ' -"— -|o-, . » w - ( -
si lo r Hu-ta» as out tas b-vi ias, peU ; * • ^ 
Ccmpai-i i.i Sr^ut -M. A,1o.c-)avirlida» n j ' . - j 

i ' o m s ü s l o i ' j o , r u n t i a A s s e n t i » ! « ' a , I i i 

£ 1 0 D 3 J J L i T î I H O 
a present 
Ha, it/ .'m dt 
mir "ntngciü 

SanWH, U 

cibos nrst s a gen- i 
di'Torcnca dr. 

• inest» de 19 i3. 
fia mp ah i 

Agents 
•f d- t\ Lté. 

3—3 

Ï I Î S E E C U L Ô S E 
• Declaro que. dor;' 

ar.noí«. coin rauir i 
à r.tiite puxsand 
mir, tin Tim em u-.: 
sem mais esperai.«; 
iiojf», verdade'ranii-; 
rsvilhado. <.'<. : - » .1 r 
do quatro d;-s e 
tema O. lî ;n/eîm:: 
traiwrormado, «cm 
m en do muito bem, 
ranças perdidas « i 
minb.t próxima i ur 

Rio. 18 «Je julho 
Ladeira A lire, u 

teslemttnha. Jor«o I 
Monte, u. 0 . 

f do peiro. ha tre< 
tiMs-. pri iuipalmfitc 
nul as noitt-s, sem der-
i «s a 'lescsperador, 
is ut- salv.ir-ine, \euh« 
;ite agratI",cido e ma-

,im üo »urto |TMO 
tratamento pdo sys-
r.n, &into-me jA t l o 
tosio, d -mundo e co : 
que reeobrei aa espe-
stou convendJo 1 • ' 

Anton'n Bnlkiks 
d t .1903. 
2, Lar^njciras . Cnce 

'au So Ma er do, rua Co 

i < - * ( C " » * « r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

Í É m i « m i m i E S T E M 

N Ç 

O S r u N A -A'. 
r rcgoi ia i quo ro 

R u a d e & tat®, <>). 5 4 

O proprietário da C A O 4. I ?A I ' O S T U N A — a m : v i ía i>;: i .o t í . r ias — ve;a 
part i - jqar no publico o a seus arcfgoi fregu»./.es que icsbrm a .»ui a., igi c.isa á 

mndando-ae «ie onde estava á mesma r j a .1. M. .̂ u 
no numero 04, ondu veml^u tauUs sortes ^ruii-'c-î, c 
pretende vender os 

r^çài. 

P 
y 

d a l o i o r a a d n C ^ p i í a l F e d e r a i 
Tem também .» venda liilietes (Ia frrande I.oImI í 200 c o n t e s , j.nra sab-

hado 5 de avtimbro, c 4:0 cont&s. da l it. ria â >. Paulo, pura o dia 10 de *c-
temhr) . 

A C ü S A D A r O H T ü ' J I A é que tem veudi-io mais s r*«».s prundfS no seil 
varejo. 

Vcntmrn hoje á InangnrsçJo da casa n »vt tompr.u' os 5 0 cou&ôsí, í no a t f -
eteria «í certo. r 

ÜOJH, A' it ITA DE K. BOTO, •»! 
Em frer te - i CaTó 2 m í i 4 f . o 3-1 

S a l a d o , 5 d e s e l n k 2 0 5 C G í l t ô S 
Z se viram á r u a d a S . Z e r . t o , 5 i 

P E 3 . A 

A^enciaGdraldasLoíeriasdãCapital Federal 
3 9 - I i ü A D I R E I T A — 3 9 

o ^ b b I í í í A e s t ü ü s i e « d e A b r e » 

9 o a o 

f . ' i t r r i n t i » C n t i i l t t l l o i l o r n l « * v I r n l i i i l n l i a n f a m , Ü I d » e a r r e n l o 
E c c í j c o m o U«cía z. tíe^cíia d e n. :9GSí a Í S 3 3 3 - íO j j i ' smios na ira-

poctfsnciia d c I 2 : 6 I 2 $ G 0 3 
Bilbotí ró..: *:iío pelo rorroio ao sr . be^odicto l.eite de hou'.a, residente cm Ytú. 

wrë Ç A O -
H O V O E T i í P C R T A N T E P I i A N O 

.-.ovo e 1:11 p>: i:iip.)fí.iht" plano.—Por diversas vexes este premio tem sido vendido no varejo desta' A g e n c i a G e r a l 

6 B S S E T E S B R O D F , I S 0 . 1 - S Ä B 8 Ä D 0 

D E L O T E R I A 
p a r î r i ï ï o a i A i o a 

C f f l M É l i i§ S p ä ä M i r i l i i â î i Tsmúm 
t U 

a 

A G E N T E S G E l / i E S 

1 8 â o r e n 

R t J A D I R E I T A , 3 9 
e c a s a â l i a l — r u a d o T h e s o u r o , 5 

C O R R E I O . C A i X A 7 7 — S . P A U L O 

Rua da Estaçao, 27 I 3 0 — 1 . , , 

Cm* : AIZHA. C3US FiLICAS, Fl m 3iU!!CQ. io SilCïïS, <ta. 
Ê o fum aro esfeío p u r o ; m a i a p e t l v o q:.-«. es notro» ferruninow e ma/s tohrado; < 

Nio irrtta o «siomago coma o$ ferros liquidot ou t*/vr*:}; mm aabor Mo estraga cj dintêt: 
£ t e r t n 4 1 /mi si*» rim prtptnçôei f w tem a 

APPROVAÇAO o» ACADEMIA de MEDICINA de PARIS» 
O i « i e m p r e g o foi a u t o r i z a d o pela J u n t a da Bygiene d o Rio-da-Janeiro. 

VK:«DÍ : l ' i i t PO; r u o k a o e a s . 
W . « . — U l s t e m n o B r s x U a m a e r e a a a TiAlslSoaicJea Z K T t n U I , 

r s a i e o s a i , e e » i r i »» q u e » a e o a s f T b a a e » a o a 
i q » e m a e a a t t U a a . « 

t M»U, 14, ma dea ttui UrU,» nu prineJpaaa fUtrmtau. 

Fabrica Electra tschsisa t y w t e m 
F U N D A D A E ¥ 9 8 

d a H . G R U S C H K A 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 4 4 
m m r o n 648 

Toda» oi ar t l foa • apr-arelbo» para electricidade. 
r . i e t^ tor i» t e c h a k i para t u t r prajasto» de iartaDa«*« t jd r so l i ca» , I « I 

força 
Cr iada I mail 

i a * i ™ s n p SI 

• concerto!. p i ra co ia i ro i í l a 

° - , r í l > 1 ' « a t a i I »Kravia l e t * ) at«, etc. 

M P O R T I N T £ S f ! E L H O R i ^ ! E N I O 
E M 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

tu gr-Mi lo pr-n-io foi von-li-lo i > vnrc1-! -1 -sta Important! at^ïncia sabbado, 7 d» mari;-). 
p l a n s d c a t a i u i T i o r t n a t o l o t e i i r . 6 i e t e i r a - . i c i i t o 1:070 n. rvl^m d j j i r e m i o do 2 0 3 s o u t o » , 

E»ti 
O p l a a s d e a t a i u . po r t . - i a t o l o t e r i n . é i s t e i r a a i e c t o 1:070, a q u ' 

t e m ranitoB ont--oii cln i m n o r t í J i c i R . J o g a &<?c-ni.i i e r . i "iC-,003 bUUotaa -j d i s t r i b u o j i r e m i o » 11a in ix ja r -
tP.r.-. u da 3 g 0 : 0 0 c ; - 0 0 0 . ' , 
A prcrercucia par.i .1 •o.upra de H".<' ' .!•»• i s r J » U , p w ta I n 01 motlr j», 1 a . i í i j i 1 acreditada ACi.NClA GERAL. 

B T * T 3 / f l a c.-.sa q u e j á venãsn r c r 3 ve:c3, n o c - : u i a p s r t a n t « v a r e j o , I T % f | f , J . 4 
U I l l a i l i o g r a n i a p r o m i o d a 5 0 0 c o n . 0 3 cm b i l h e t e i n t e l s o « J A ^ i V A a 
O s peàiZcH cio i n t e r i o r í; r -<n i » c r dirigidos a o a g e n t e g ;ora l e actraa^. r o r i r o a a i i t a u ú J da. Coin .pa-

n l i i a ãc L o t e r i a o H a c i o i i a ^ n d o 3 r r : f : i3 : 

r t r H b i 
T n b e r a u l e « * 

Volt» bojo A I m K t U a H l (UOI 
btici» a i gi andei m e k i r a a qm t » U 
tido com o Irntament« paio l y f t i a i i 
etf Ilelii/.i-lmann. pui», «lóm dM a U 
Hall», a tosse, q u i ara an l l q i l u loe , ti 
dwanparicido -orno qne por M e i a 
Untíndo-me multo mala forte, contam 
eatar reslabelocldu i.m pomo tempo. 

Serglt it Maceda 
Ru» Amazonas, n . 1;!. , 
Rio, 31 de julho de 1ÍKJJ. 

ali i> de;lara';.ia l u p ra . 
Jcw/nim Antonio lïtfra .Vala 

morador cm Macacos. " 

t C-'ïteaa . . . BUS 
Reiulta-lo d» houteim j D e t o n a . . . . 53 

Gr ipa 11 

Z o e a M e l l o 

T u b e r c u l o s e 

Reunidos na consultorio á rua da Aa-
semblóa n. 4i>, rm tratamento pelo pro* 
ceaao Oscar iieinzelmaiin. na cura d l 
tuberculoae, deciaramo-nos tiniu» multl». 
sinto melhor e em caminho paru a cura 
r adúa l . 

Antonio Pinto Monteiro, rus l'ay>aalú, 
n SI D, loic Placido Camposaná, rua 
Chile, n- til', a" andar, Eduardo l e r r e i r i 
de A meida, rua da Asseinblói, u. 119 ; 
Eduardo Owmes de Son/ai. rna doa Mar-
reca», n. •>- ; Carlos Pt-roira, rua Chile, 
n. t S õ ; Oniibermina do Castro Pinto, 
r-aa do Senado, n. 140 : A p-go do Maria 
Vii toria ^ ,eira de Souís, rua l-'arnesi, n. 
2, Mauorl .Machado Pav io . 3 

A t t e n ç i o 
f x b k i x o siuiica 

com deposito do gonuino Vinho Coitares. 
ii rua da d ó r i a . n. I l l , participa ao 
pubiiro que mudou o acu rieposito p a r i 
a rna OalySo Bueno. n. ti, osqnina do 
largo *da I.ibi-rüade, onde espora merecei 
a tneania oc-nfiauça dos s*-ua amigci e 
freguoMB. 

PeJeui a atlençio para o annum io es-
cripta abuicho, do illiutrado medico dr . . 
Luiz Pereira Barrc t to : 

• Certifico que tenho nsaJo e »Inda uso 
actualmente do vinho Voltaren, da Quin-
ta de Lo pel de Miranda, fornecido aqui 
pelo nr. Firmino Simões, á rua Gnlvfio 
Bueno, 2, que vende ás duziaa a 12$, do-
cimos, quintoa e pipas, e o conlidero um 
dos. melhore» vinhos de pasto quo vêm 
de Portugal. E' vinho do fr«ra gradna-
ç io alooolica, de exreller.te comtiriiiçto, 
de icido »peu»s normal, de sabor fran-
co, approximando muito de porto doi 
mclborrs Bordeaux. Reputo-o em tão 
mereci-la conta, quo não tioailo em re-
cominendal-o aos meus amigo» o cliente». 

Pr. L. r. Barrett«.' 
Bua Galvlo Bueno, n . 2, esquina do 

largo da Liberdade. 80—4 

M s p s 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainha», para-riiol, 

«ortim-ctu completo do todos aa nuta» 
r i a i i perte.centos a esU art«. Fi i - ia l- l l 
ÍLatallítõc» e concerto». 

L i u r [ l a l i » » i n < k i 
Larf do Ou:.dor, 3—Caixa yoitil.ilt 

8. PAULO ' 

Tuberculose 
Declaro que mlTrendo ii«m»i»de dou» 

annos de tub-realoie e lendo con»n'ta<f»> 
a diverso» cBcico» d-»ta capital o Infra* 
> tiforamenti recon i .0 ao clima do S . 
João d'El-Rei. r.aiia i-onaesu;: em boa 
ltora 11 nos jorna-a utsta capital a i oa-
raa maravilhosa» do exmo. sr. dr , Os-
car Heitiieimanu c a elle fui consultar, 
tendo r.otido, se não 1 cura radical, em 
eiuco canin'.ta» sinto-me cum molhoru» 
taop, qne. me f a n in crer quaaj inrado. 

Agradecendo a <ate benomerito, a quoi» 
devo a vida, iab»crcvú-mo »umma-neat» 
grnto. 

Marin Feliciano O a Costa Ferrei! a 
Bua Polisena, n . 23. ó 

P A R A F I N A D O S 
EXPOSIÇÃO rEH'IAXT.VTE 

anjos, vasos, pedras de sepultura e ou* 
tros trabalhos congcn res, na 

M s í i n o r a r i a I t a lo - j J ras i la ip j 
DE 

lu. Ïi.ïolai'3 & Gaia> 
l i litt E a f ã a I t a p p t i n i n g a , n . 9 

Ê» . P a u l o 
P r o x i m o a o V i a d a c t o 

HESCASCAPOEIS de ÇAFÉ 
A Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo t„m 

o p r a z e r e f e c a i n m u n i c a r n< » » . r s , f n z c n s l c i r o n q u e a c - n h n do i n t r o d u z i r u m l i n p u r -
t a n t e m e l h o r / i m e n t o n o s s e u - s D E S C A S C A I K H t L S , p a r a <• H n a <i» b e n e i i c i a r t m e m 
g r a n d e q u a n t l d u d e a c a f é raelwso o u r i j o , s e m l i t i s e r o m p a - l a m e i i t o . 

C0111 e ( | i i a l d a d e d e f o r ç a m o t o r a , n ' i t l i u m o t t l r o d e « c a « i c a d o r p o t l n r t c o m p e -
t i r c o m ot« d e s t n C o m p a n h i a , q n » r e : n q u a n t l i l m l o d o o i t l ó , q u e r e m p e r f e b j i o d * 
h e n o l i e i o . 

G a r a n t c - s o u b s D o l u t a m e n t o q u e o e a i é I > < > n c l l o i n d o e m n o K W a d e s c a ^ e n d a r e « 

nfto fica com a côr alterada o não sái quebrado. 
O h n o v o s m c l h a r a m e n l o s c u s I a m : 

P a r a a a rfeecaeoadei-ea t y p o B 6 0 S 0 0 0 
P a r a o a d e s c a s c a d o r e s t y p o C S 0 | 0 0 0 

C a d a C H A P A E S P E C I A L r e C o r ç a d a t e m o m e s m o p r e ç o d a s a n t i g a « . 
O * m e l h a r a i n c n t o s s p o d e r ã o s e r a p i r i l c n d o s n a * f a z e n d a s 
H i \ e r s o K n l t a v t a d o * s e à c b n m A d i « p o « i ç l o A k I n t e r e s u d u i n o E a c r l y t o H e 

Ç e n f r a l d e a t a C o m p a n h i a , á r U f t 1 5 d 6 N O V O m b r O , tL 3 6 . 

F K I V 1 L E « 1 0 E X C L U S I V O 
DA 

tapälia Meehatiica e lupiadora de S. Paulo 
« • « t . 

l l s s s a g e m 

Otto.Koch Júnior pratica a m a s u g e o t 
de ai-ri\rdo com as mais r -ommondaTel* 
p r e c i t a « o-lentificol, de modo a garan-
tir oi m u l t a d o s na» so^aluM moita» , 
tia» : 

Emaquera, nevral-ia» ora f e r i l , lolatl. 
ca, calmbras, moléstia» d» «-»pinha liys* 
ricta, dança de 8 . Gaido, aithma, r.i». 
leatisi de soubera«. mol--stia» de gargaa« 
ta cronp, po-omeiii«. pl*uri»lB. - ".jptlT* 
»CAM, dyapttpsii». atonia iateatinal, dl* 
latacito do ostonngo, fcy-iropbli, -ioeft. 
çn» do f iga 'o. rin» e bexig», t«M9, ra> 
cbttlímo, rbcti-n-ití»mo ar t lcahr , gotto»!, 
(aoiealar, ir tbrl t i» !yioptaté«ao. anemli, 
paralysias. atro, hlamonto da* másculo«, 
teaoóe» i tc. 

Eicriptorio. rua Jaêm Boilfieto, -13. 
a o - i t 

Tuberculose 
Declaro qn» t i l ando t u b e m l o i o ha 

mai» de 3 merei e tend« e i t tdo em t ra-
tamento com vários medleoa ser; - olhe» 
reinltad«, reccrri »« lllmo. «r O s e * 
Heinzel«»nn. á rna «I A»»embl<a. « 0 « 

Sm o»to« cm tratamento ba nm ríitt, 
do ooniegaMa j* ' s vgn io tc i bmUm* 

n a : durara bem 1 da t?dM oa lado*; 
«hor iv i por a « padar tonc i l i i ro <omaa 
m t i a r a O e» «atroe ; hoie ni« a * 
dr.™», a a a t » a b » a «amo multo bem, ' 
n io teaho tini» febre. »«0 teataa »ao»*l i 
« nio t«»io com« antes. Firmo o 
m u f- i -" p r o r e l u do« q«e ao ff 

A a a a M n r * e a M i a 
Rio, 19 de jaaka te 1SU». 

Taada vi»to * r«tr*:« « 
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Cuba para os 
e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

o . • 

costas. Sua efficacia está reconhecida , em toda parte e seu consumo em todo o mundo 
é colossal. Não ha comparação possível entre a 
a das demais chamadas " emulsões." Um frasco 

efficacia da Emulsão de Scott e 
da de Scott cura por completo 

3 
í 

ti 

cm muitos casos, emquanto que um duma, imitação em vez de curar pode peiorar. 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço, 
absoluto do oleo. 

Muitas delias carecem quasi em 

Insista-se 11a Emulsão de Scott legitima quo so vfnde 
nas Dropnrins o Pharmacias. SCOTT & TlOWNTC. Ohimicos, Nova York. 

L U B I B I A MAGSLEÃES 
29 — Bua do Commerolo — 29 

Acaba de receber: 
TAFEL rOUUEKCIAI. 

JAPONEZ, em bonitos c 
originaes bloek» dn 1UU 
folii»» de papel ixlr.i-
forte, pelo Insiginficaii* 
te preço de 2$OÜO . 

PAPEL COUMEUCIAL, 
de Unho, pautado, com 
margem. Block de 100 
folhas, 1*500. 

PAPEI, DE SEDA para 
flores, balas e mais tra-
balhos caseiros. M&o 
(25 Folhas) íyuOO. 

' PAPEL ALMASSO de 
•operlor qualidade, proprio para escolas 
• cartório». resma, <8000. 

PAPEL DE LINHO para requerimento <• 
mais papeis forenses, resma, 129000. 

A' venda na Urraria de 

Pedro de S. Magalhães 
38—RUA DO COMMEH.CIO-29 

8 . PAULO 10—0 

SEMENTES 
DE 

Catingueiro rôxo e jnragiisí 
Vendem-se estas lenientes frescas e 

garantidas na 
L o j a d o J a p ã o 

Garcia Nogueira <£• Comp. 
30-—0. 

T ) 

C o n s e r v a e s v i l u p p n 

i capelli e la barba 
U n a e a p i g l l a t u r n 

a b b u n d a n t a 
e f l u e n t e 

e d c f j n a 
C o r o n a 

d e l i a 
b e i l e z / a 

<i h a r l i n 
e i v a p e l l i 

d a n n u a l l ' u o n o 
a s | i e t t o 

d i b e l l e z z u 
f o r z n 

e i n t e l l i y e n z a 

C h i x i i n a — Ü X / H c p o i i e 
profumala inodora a base di petrolio 

O E R T I F I C A T I 
Sig. Angelo Migone & C. Illiano.—A vendo esperimentata moltc volte l'acnua CTIININA-MnONE l'ho 

trovata la niigliore acqua da toelette per la testo, poiché oltre di ensere iginica, di avere im «oavu profumo, 
facilmente si adotta per gli usi onnoverati dallo inventore Tutti i bnoni harbieii e parrucchlnri debbono essere 
sempre ben provvisti. Vi fo perció le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Giorgiu Giovanni. 
Olliciale Sanitario Latera (Roma). 

l l l i P O S I T O S : 

BARCEL & C., l a r go tia Fé, 1. c A. MORELLI, l a r g o de S. Conto, 11.3 
S . P A U L O 

ESFBBANEA 
AGENCIA DE LOTEEIAS 

4—I1UA DO ROSARIO—4 
nica que ac tua lmente es tá vendendo SORTES 

Os pedidos para o interior do Esta lo devem ser dirigidos á 

Luiz de Sá e Almeida 
CAIXA POSTAL, N. 61« 

i ' i i r » <•> | i i ' i l i i l » s < ie : i ( ) í ( M ) ( l p n r o o i n u « , e m e n d a l o -
!<>r i . i , <IA - h » v u n l u i n o i t « • « m i m l a s S o 15-11. 

\ 

Loteria Esperança 
EXTRACÇÕES EM AGOSTO 

I O I O O O S por 150 réis, em 22, 26 e 2» 
IOIOOO 
IO iOOO 
I 2 . 0 0 0 
I S I O O O 
aoiooo 

por 700 
por 750 
por 750 
por 700 
por 700 

em 26 
em 28 
em 27 
em 31 
em 24 

Neste» preços já entra o «ello de consumo. 
Todos os bilhetes lio dividido» em inteiros e fracções. 

Grande Loteria Esperança 
( 0MMEM0K4TIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

E x t r a c ç ã o e m 1 2 d e o u t u b r o d e Í O O Í Í 
FREMIO MAIOR INTEGRAI, 

5 0 : 0 0 O $ O O O 
Inteiro, 3$000 ; quartos, 750 ; vigésimo», 160 rs. 

31 incluindo o Bello de consumo 

Os pedidos acompanhado» das respecMvas quantias silo promptamente altendi-
dos. Ao» de 80« para cima. de cada loteria, dá-se boa commUsío. 

Acceitam-se »gentes porá todas as cidades do Brasil. RemeUeni-se gratuita-
mente listas gerar», datas dad «ItracçOe», prospectes, cartazes, informtçSe» etc. . 

O endereço para a» remessas devo ser muito completo, afim de nlo haver ex-1 
Iravio. E' preciso citar o logar. Estado, Estrada de PUTO . I 

Todo» o» pedidos devera ser dirigidos para a C o i r . p a u h i a N . d» L o t e r i a » 
des Estado» : 

ClIXA BO coaBEio. 10Ü2— BIO DS JANEIRO (4.* aab.) 
Endereco Itleçrtiukico : «I-OTESTAUOI*—MO 

IsÄ SÜJ i S i 1 
m r n s 

1 
B 

Grande officium de eosiuî i 
Virigidii por um liiibil coiitniinestro 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o o e s i s i e i < a 
q u a l f j u e s ' f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PAHA PASSEIO, BAILE E CASAMENÍJ 
V E S T i D O S T A I L L K U K 

P r e ç o s b a r r i t i s s i m o s 

RUAS. BENTO,14 
H E N R I Q U E B A M B E R Q ( . . . ) 

i i n — 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o 

I i Y C E Ü Ü O S . C O R A Ç Ã O - S . PRir 

SE i l l M H 
- I S I -

Loção a Violeta de Parma 
Usacdo estas Loções, a cara 

é infallivel da caspa e queria fios 
cabellos,. ficundo a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E E ' O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HDSSON 
Importadora d' perfumarias 

Rua de São Bonto. 34 
S . P Í V J L O 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
V»por Halle 

• Bonn 
• Crefold 
• Heidelberg. 

8AI1IDA8 l'ARA A EUROPA 
di» 9 d» so'te a b i t 
dl» 23 de 
di» 7 de oatnbra 
dit 21 . 

O | ( i i i | u e t e a l l e m S o 

WITTENBERG 
Iliauinido » lai elcetrlo» 

„ . . . . . . . , , Commaadaat» —R. HEJIPIX 
s u b i r u e i n .£<» u a « i t r r e n l e . p u r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A O E I S A . L I S B O A , 

A N T U É R P I A 9 B R E M H i * 
Et te paque t e t em >>9M > 11 mala rnodarnaa « s a o n n o d i e « « * 

para paaaagefros te 8» a t a s s e , 9 tam a a z l n H e f i * s i i f * 
t u g u e z it barda . 

Pra<p da passaram Is 3> c l a s s « , >»rj M a d e i r a 
e L i s b o a , incluindo vinha la tneaa. i * á l s 1 3 S $ 0 0 9 . 

R e c e b o p a s s a g e i r o » ; i u a t I l h u d o t A./3VI. 
P a n t r o t w , paaaagana muú .atartai$4aa, a 

Zerrenn er, Bülow & G. 
K i i » « l e 9 , U t u a t w » l i l - d . i ' a t i l * 

U r g « l l a a t a V U j N i 1 J - ä i n t o g 

E L I X I R - T O N I C O 
DI 

• V ' 

N O Z D E K O L A 
D E 

ORLANDO RANGEL 
U u l p a l t d o exelMiTtmente com » VKRDADF.IRÍ KOLA, directtmente 

Tttported», diatlDgneie o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n ç a i feio HI indiecutivel Ttlor therapentlco. 
oomproT»do por tod» • Cijkssr. MEDICA BRAZILEIRA que * 
»eeorde em eonalderal-o em prep»r»do de primeira ordem entre 
A HU eioilare» contra: « 

Â Beormtthenle, a hypoeondrta, at nerralultl, a» perturbaçâet oieataes 
a dei t j t tema uer.oM, debilidade do corãffto, t t mo deprei 

Imitas eo aetomafo e Inteatlooa, a anemia, o eagotameoto prematuro, 
id la te te» , a albumlouria, aa dlarrb^aa chronlrii {dos tuberculoaei, doa 
«ehetlco» e doa paliei qoaotea) a a í jaenttr la; emprefado eem T»H-

i paa eoDvalatcaDçaa de moleitia» agadat ou ckrooleat, alterando 
aaat . a nutrlçlo. 
i mnaeeltr ou nrToaa eautada palaa hdlgaa, paloa trabatbos 

, «te , 4 • medicamento mata • • m 
O e y o e t t o 0 « r « l 

Rua GoBçalTes Dias, 41—Rio da Janeiro 
Para aaraatla talja-a* m 

4a Orlanda 
p r . « ftnaa 
Rangel. 

a a a eme 

Sebastião Lebeis 
COMMISSARIO 

Paga suas contas de venda á vista 
66—flüi Dl MEIÇiO—66 

M i l U f e r r a l « , U L P A F W « , -m. . 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o» dese jos dos b o n s a m i g o s do , 
Jeiuhrtmdo-i l ies o meio oom que podorào todos quo o 
em a u i l l i o do u m a o b r a q u e co r r e sponde t â o bem a u n i i n-
flade p a l p i t a n t e d a Soc iedade ac tua l , e que a g o r a ma i s que 
p rec i sa t a n t o da g e n e r o s a p ro tecção e do apoio de todas aa ai 
ca r idosas . 

iJirigldos por mestre» liabnis o dedicados, nossos jovon» 
artistas não pedem outra cousa, ainão patentear o seu talento a 
o proveito que eoiliem da instrucçlo profissional quo recebem no 
Lyceu. listiiuulados por um legitimo ponto do iionra, elles querem 
3ue to lo o trabalho sabido de suas mãos seja um pequeno primor 

e arte. Mas para isto i preciso o trabalho. 
A £rrç&o t y p o g r a p h i e s está apta para executar, naa 

cieiiiores condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas juridtcaa» 
Livros do litteratura. Catalogo«, Circulares, Factura», Prospecto»* 
Bilhetes c o m m e r c i a e s , C a r t õ e s de v i s i t a , C a r t a s de lucto , Al tes tado» 
ae c a t i s f a c ç i o . Bons p o n t o s c m p re to e cm cAt'es. 

A N e e c f t » l l a e a d e r a a ç i i o onfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob <k 

f ionto :lo elogHiicia e so l idez , t uda a so r to de e n c a d e r n a ç ã o da 
uxo r dc a r t e . cm todo p a n n o c h a g r i n , i ne i a s e n c a d e r n a ç õ e s em 

•marroquim d u r a s e flexíveis, e spec ia l idade p a r a a a e n c a d e r n a ç õ e s 
«ie b ib l l o thccas — l iv ros d e premio , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r i . m a -
f e n s , C a i x i n h a s p a r a c s c r l p t o r l o . R e g i s t r o s , e t c . , etc ( ' 

A Warcenar ia executa, com o maior cuidado « com cu . 
«ei ra do pr iu io i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r g o n e r o : inobi l i» 
aaco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s de espe lhos . 
Aparadores a doos corpos. Mesas secretarias para escriptorios • 
Jleaas para toilette, mobilhameoUi de Igreja (Altares, gettifleiorio», 
fcances) Visitar a Rzpo.xird,, permanente annexa 3 Livraria d» 
Lyceu. 

A * e r r a r i a e a M e r h a j i i r m e x e c u t a r a o b r a s de c o n s t r u a » 
çlo: grado», canoelios, camas e diverso» trabalhos tonado» em 
f e r ro — C o n c e r t o s . 

A n e r ç f t o X a r m o r l H t a « e E i e n l p t a r e » sob a d l r e c ç l « 
de h á b i l too í in lca , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s dlmensOes, da -
g r a u s , e s c a d a s , t u m u l o » , g r a d e s , faz e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o a r t i f i c ia l , 
l a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A Fmid tç» . 4« « r i m e a « a l v a a a t r p l a proparam. 
typos de texto o de nhantaala, vinheta» e galvano», fios de chumba 
a entrelinhas, reproducçJo de clichéa pela estereotypl». 

A P n u t a ç ã a dlspOe-so para rlscaçâo de mappa», factura«. 
Botas, livros em branco, cadernos, papel de musica, contornos <S 
abras Impressas. 

A Alfaiataria * Offlelaa d e t . r t » d i spondo de todo • 
neces sá r i o — e s t a a p t a p a r a fo rnece r ra tos p a r a h o m e n s e c r e a n -
faf>. v e s t i m e n t a s p a r a Rcclea las t lcos . 

A O f f l e l n a d ' O a l « a « M p r e p a r a c a l ç a d o s de toda a esoeol« 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e c r e a n ç a s — faz o o n c e r t o s com e i a a d a 
asmero. 

flainbnrg Sa-1aa«rihni30li3 Daipftcliifffjliptj ÍJÍJÜJJÍII; 
a*»til« artcm. kwtií i a» ro* s HAKSUIIX u t •Uli it Mil 

aiv ut itvuaok atma i u n i t 

C O R D O B A . 
B E L G R A N O 

v i / j s » i a » a u » 
2 d j sete:nbrj 
2d di 

O p a q u e t e a l l n m l a 

ARGENTINA 
Cap:: F . BODE 

saLiri. no dia ;»f» uo corronte, para o 
H i o , B a h i a , L i s b ô a 

R o t t e r d a m e H a m b u r g s 
IWo« G» « p o r e i desta O m p i a ï l t t i a t b s t l i c i d i i w i . n r t u f i i a t u i r 

t^m rlabo dt mesa ae» p u s a ^ e l r j i l i I* c i i u a 
ïtilus u» paquetes dt Oempanltii Ui dt oeojtrt:,t> ailirit, U|«aljt |i 4 
—»«"»•» y^nxaUffjaiílit ^ u j o u a o J a ] » « tut ntu* .< .• , 

Uata») vaa»a«<uM . uttM uiiaraa^>>« mji at ^uiat-

fci Jonnaton 3a Cama 
»UA Uli COiLUtSajIll.ld- 4»t'AUUJ 

i » I » W W Ü » J H » Í I 1 ser dirig eai ao Direçtar df 
lyreu de Safraio Geraçio ite Jesus. 

A pedido dos Smhores CommjttenUu iria o, mestres is ret-
pr.tir,is nfU*r**ns pmrm rertbtr suai pretadas orient. 

Dar » pto ia esmola mo orphtm desamparado correipmdé m 
mä'j wixal'O marrer d fome. 

Dir the instructif s hakUtal-o tara » trakatx» iftrtttU » 
o t air em nos imâts uma fiait u, (Hueras. 

Start* Sinârj'j di Îra«iîrij Miritiuu i IIJJK dj MmilHs 
o cst.EBs» v t r o » r a tuc i t« 

Esperado no dl» 13 de «go»t», ta'.nri depois da Indispenitvel deraor», p»rt 
Génova e Napoiea 

Preces das p u u g e » 
I* elas»»—Oeaova « Ntpulss r „ 
J. ' ~ ' ' ' 500 te,. 

Uaai idea, dita f dita, fr» " I " : : " : ; " : i " 

r u n p m a mala taíortaaçJss, e n m esa lgsaUr iss 

Antunes dos Santos & 0. 
8 . P a o l a — R n ! • 8 . I lea to . a n . 

• R o a t * 4 a 
- R « t 

V e v a m f c « « , 
d a >mr»*, j í . 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t » p o i t e - f r a n ; a l l 

O e « | > l e n « l i t i o p a i | u a t e p e s t a i 

CORDILLÈRE 
Etper tdo do Ilio da l ' rata rm fionlos. no dia St de «gosto lahir i p t ra 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

etpcrado da Europt em Santo», u l i i r á . no dia 24 do corrente, ptr> 

W l o n t e w i d é o e B u e n o s A i r e a 
. . f ™ 1 ™ - « mI ps«»»g»Iro» dt qas, nt ageooia e o â . P a a l a . r j i d i i . Bento, 
M, vefldem-au bllitteii d t pauagent par» todoi os »apura . q » r ( M t s usit eia 
fc»«t«, quer partam dlraotamanta do Hio. 

I*tr. maw lnformaçSu, com os agintal 

iHTuns oos sisrax t i 
JExn S . P a u l o — R u a de S. Bento, 1) 
Um S a n t o s — R u a 13 de Novons ro , H . 

V I " 

Liverpool, Brasil ami Hiver P!*f« Steamer 
z ^ b . ^ » « x ^ o r t ^ ^ ^ « l o a i i i o f 

S e r v i ç o d e p a - s a g e í , . » . p a p a i í o i r a . Y o r k 
TF.BF.vrp , I I,.„. , SASTOS D L . . . 
TERENCE (.1911 J r„n, j 
BYRON t3»)i ions. 

»K sasTos . . . 
16 de tetembro 17 1 . 
a ' • 3 de outubra — i,. "IVUOf (J 

o »«un» 

T E N N Y S O N 
(3901 T O N E L A D A S ) " 

iei(S.bUrl de Santo. », A f t Ä V T Ä „ ^ , ^ 

u a t e t a i i i m i f f i m 
'« » t l l i » ; U 

" ? « I i t « Il i» i 8* 
— tu» j » i t 

m ® A W ü o . U A i 


